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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Minieterio • da. Justiça .e Negoclos

Interiores
Directoria da Justiça

Por. decretos do 2 do corrente, foram no-
meadi-rs para a guarda nacional

NT.U.10 tiO it1O'E JANEIRO

Comarca da Sapucaia
Coronel-commandante-superior, o * Dr. Joa-

quim Mauricio deAbreu ;
Tenente - coronel - chefe do estado-maior,

Francisco Antonio . 	Junior ;
Major-soe:Mario eral, Aberardo de Silvá

o uerra ; •
Major-ajudante de ordens, Theophilo Pardo

de Oliveira ;
Major-quartel-mestre, José Juatiniauo da

Silva,
• Major-cirurgião, Dr. Arthur de ga Carp.

220 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, João Ja-

cinta° Medeiros Sobrinho ;
Major-fiscal, João Itodritoes Machado ;
C-. ntão-ajudants, José Antonio doa Santos;

ltis-secretario, João Martins do Couto;
Tene ste quartel-mestra, Antonio :Francisco

Pottella Junior ;
Capitão, cirurgião, Dr. Luiz JO3é de Araujo

Filho.	 •
1* companhia — Capitão, Luiz, Antonio da

Cruz e Silva;
Tenentes, João Gualberto da Silva e Chris-

tian° Fernandes Sitia ; •
Alferes, Antonio Pinto dos Santos e José

Claudio da Silveira. •
. 20 companhia—Capitão, Alonso Fernandes
da Silva

'
•

.Tenentes, Alfredo Teixeira Carvalho o Julio
Teixeira Pinto ;

Alferes; José Albino Geraldo Tendi e Can-
dido filiaria Basilio Souza.

3' companhia— Capitão, Domingos Teixeira
Alves Braga ; •

Tenentes. Guilherme José Werneek Car-
valho o Alexandre Antonio Cruz Corrêa

Alferes, Estevão de Souza Aguiar e 'Miguel
José de Souza., •

.410 companhia Capitão, Francisco Caetano
Melehlor Gonçalves;

Tenentes, Bernardino Ferreira Mala o Ala-
tino Antonio Corrêa ;

Alferes, Joaquim de Oliveira Rodrigues e
Luiz Oliva Castro Abreu.

23' batalhão de infantaria .
Tenente-coronel commandante, ó actnál te-

nente-coronel, Francisco Marcondes Machado ;
Major-fiscal. Mariano Marques Melgao ;
Capitão-ajudante, Josino do Vigie Miranda

e Silva;	 .	 .
Tenente cutartglanestre, Francisco Martins

Costa Esteves ;
Tenente-secretario, NAlfredo Gualberto da

Silva ;
Capitão-cirurgião,. o Dr. Joaquim da Cunha

Deito.	 .
l a companhia Capitão, Manoel Pinto dos'

Santos ;
Tenentes. Auzusto José da Camara, o Hen-

rique José Ferraz Carvalho; 	 •
Alferes, José Francisco Vieira Aftonso e Egy-

dio Peyrot.m.

20 companhia — Capitão, Manoel da Silva
Esteves ;	 .	 •

Tenentes, Francisco Alves da Silva e lide.
ibnso Teixeira Pinto ; 	 -

Alferes. Emillano Thomaz Gonçalves e Ser-
gio dos Santos Nogueira.

companhia — Capitão, Aniceto rirmino
da Costa;

Tenentes, Lucas Monteiro e Jovlano Oota-
viano de Araujo ;	 •

Alferes, Abelardo Paulo de Oliveira o An-
tonio Gomes do Araujo.

4'	 Capitão, Frederico Brug-
gerJunior; . .

Tenentes, Manoel Martins Esteves e José
Crescendo Teixeira de Castro ;

Alferes. Antonio da Cruz Sá Junior e .lonas
Macieira Trancoso.

100 batalhão da reserva .
Tenente-coronel commandarite,'

,
 Antonio Nu-

nos da Silva ;
Major fiscal, Manoel Joaquim Marques Mel-

gaço;
Capitão-ajudante, Manoel Moreira da Silva.

Braga ;
Tenente-secretario, Luiz Francisco dos

Santos Oliveira.
l s companhia- Capitão, Manoel Francisco

Rodrigues ; •
• - Tenentes, João Francisco Simães e Manoel
Nunes do Oliveira ;

Alferes, Francisco Caetano Pinto e Joaé,
Laurlatió da Silva.

20 companhio.,-Capitão,Laurentino Antonio
Corrêa;

Tenentes; Manoel-Antonio de Souza e JoIo
Gonçalves Andrade;

Alferes, Francisco Bento d g Saltes e Joa-
quim Pacheco de Lima.

3 , companhia—Capittio,Luiz José de Araujo
Junior;

Tenentes, Antonio Luiz Mala e Domiciano
Faustino de Almeida;

Alferes, Joaquim Alves da Cruz e José Pe-
reira Thomaz Magro.

À" companhia—Capitão, JaW) Caetano Mel-
ohior Gonçalves;

Tenentes, ' Polido José Ferreira Novaes e
Augusto Martins Ramos;

Alferes, Amancio do Nascimento e Felá-. ,
mino Alves de-Souza.

101 corpo de. cavallaria •
Tonante-coronel commandante, Joaquiin Fi-

doliade Oliveira';
•lajor-fiseal, João.de Souza Werneck Netto;

•Capitie-ájadante, Manoel Cardoso Carvalho;
Tenente"-secretario, Francisco Rodrigues Go-

mes Machado; .
Tenente quartel-mostra, Paulino José Fer-

nandes; • -
Capitão-cirurgião, José Venancio AuaustO

Godoy.
1 0 esquadrão — Capitão, Paulino José de

Oliveira ;
Tonantes, Amorico Forreira Mala e Augusto

Alexandre Esteves ;
Alferes, Amorico Ramos de Oliveira o Pedro

Ferreira Mala...
• 20 esquadrão—Capitão, Jos6 Ferreira Maio.;

Tenentes,. Manoel Marques !delgaço e João
José de Freitas;

••. Alferes, Joaquim Thomaz:Gonçalvos Junior
o Angusto Thomaz Magén,

1	 •	 .,	 .	 •
osquo.drão—CapItiio, Isidoro José de Oli-

veira; - .	 •	 •.	 •
1'w-tentes, José Paulo de Oliveira e Ricardo

Martins Esteres;	 -•' • -
Alferes, MiguerMarquesMelgaço e Antonio

José Paulo de Oliveira.
.40 esquadrão— Capitão, José Theodoro da

Silva;
• Tenentes,. José de Souza Aguiar e João de
Souza Araujo Junior;

Alferes, Vicente Searpa e Alexandre Tei-,
xeira da Cunha.

AÉlnisterio da Guerra
Por deéretii de 14 do comente, concedeu-se

a Francisco Sizenando Peix to a exoneração,
que pediu, :to lugar de almoxarife do Hos-
pital Militar de Corumbá, no Ditado de Malte
Grosso:

Ltlnisterio da Industria, Viaçao a
Obras Publicas

Directoria 'Garoa da Indástria

Por decreto de 27 de maio ultimo, foi con-
cedido:privi legio de invenção, por 15 annos,
a Ricardo Guimarães Filho, bra.zileiro, indus-
trial, morador no estado de S. Paulo, por
seu procurador Frederico de Almeida Rego,
brazileiro, advogado. re31dente nesta capital,
para um tegão ecoaoinico denominado «Calpea
para cosinhar.

SECRETARIAS DE ESTADO
Minis..t31.. io da Ju2t1ça o Negocios

• Interiores

Directoria da Justiça

• Exponente do dia 15 de junho de 1993

Transmittiram-se
• .Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,
'afim de sereia julgados em superior e ultima
instancia, os processos instaurados contra os
sodados da Brigada Policial desta . CaPital.
/arado Pedro de Sant'Anna e Roberto Au-
gusto de Gusmão.

Autori.0oti-as o coronel comandante da
Brilada Policial desta capital a mandar dar
baixa do serviço ao Soldado da mesma* bri-
geda Aniré Cardo-o Dantes, mediante apre-
sentação de substituto idoneo o de Indemni-
sação a Fazenda NacOaal do que estiver a
dever,

— Devolveu-se tio Ministerio das Re/ações
Exteriores; devidamente cumprida, a carta
rozatoria expia ás .justiças desta cidade
pelo juiz de direito da comarca de Poços de
Ferrélra para avaliação cio bens pertencentes
ao espolio do faltando Fortunato Netto Lis-
boa.

• 91.••nn•

Requerimento despachado

Dia 15 de junho do 1893

Conetantino Rodrigues.— NÃo deram en-
trada nesta secretaria os papeis a que se re-
fere.



......~~•1110~111~ 4..1~	 ~~~1.~.....,11~~~.~~~~~~~~~• 1.• 	kV

USW'. •

Directoria da contabilida :te

Ropsslients do dia 15 de ja . lho de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem:

Para que sejam pagas:
A folha dos vencimentos da tripolação do

vapor Pereira Rego, empregado no serviço do
exame hyglenico dos navios, desinfecções e
conducção de doentes para o hospital mari-
timo de Santa Inani. relativa ao mea findo,
na impartancia de 930,3646.

As contas:
De 330960, das despazas de prompto paga-

mento realisadas, durante o mez passado, pelo
administrador da Casa de Detanção;

De 1:592$650, de fornecimeatos feitos, nos
meus de março, abril e inalo ultimos, para o
Masa) Nacional ;	 -

De 52$800, de publicações asnas no Jornal
do Commercio, em inalo findo, para o concurso
de um legar de amanuense da Bibliotbeat.Nas
cional ;

Para que na Delearacia do Thesouro. em
Londres, sejaindemnisado o eaviado eatraor-
dinario e ministaa plealpotenctario da Re-
publica,em Pa.riz, Dr. Gabriel de Toledo Pisa
e Almeida, da quantia de 73$818, equivalente
a 3-7-8, ao cambio de 11, por um tele-
gramma, que expediu a este minieterio sobre
a epidemia do choleraanorbus.

Para que iat Delegada do Thesouro, em
Londres, seja indemnisado o aliviado extra-
ordinario e ministro plenipotenciario
Republica,. em Berlim, Marcos Antonio de
Araujo e Abreu, da quantia de 68726, cor-
respondente a 3-3-0, ao camba) de 11,
por um tel-gramina que expediu a este mi-
nisterio sobre a epidemia do cholera-morbus.

--
Requerimentos despachados

D. Cecilia Ensina da Silveira, proprietaria
do predio n. 84 da rua Boul ward, °ocupado
por uma estação polici il.—Não tem logar,em
vista da informação.

D. Judith Jonie. Martins Menezes, viuva de
Manoel Jasé do Figue!redo Monezes.—
t»-se na fôrma do decreto n. 3607 de 10 de
fevereiro do 1866, visto não ter o contribuinte
feito declaração alguma.

--
Directoria da Instranão

Por portaria de 13 do Corrente, foi nomeado
o Dr. Mareio Fi l aphiano Nery para exercei'
interinamente o togar de substituto da 121 sec-
ção da Faculdade de 'aladicina do Rio de Ja-
neiro.

Expedie: te do dia 13 de junho ,.1e 1893

Miniaterio da Justiça e Negacios Interiores—
Directoria da Instrucção-1 ., secção—Capital
Federal, 13 de junho de 1392.

Circular—havendo entre os preparativos
exigidos para a matricula em alguns dos
cursos superioras da Rapublica disciplinas
estudadas nas outras, até com maior de.sen-
volvialento, a certidão do approvação delas
em qualquer dos ditos cursos deve ser rece-
bida para os efeitos da matrieula. o que vos
communico para vais° conhecimento e ex-
ecução.

Saude e fraternidade.— Fernando Lobo.
Sr. diractor da Escola Polyteclinkaa—Iden-

ticos aos directores das faculdades superiores.

Communicou-se ao alinisterio da Fazenda
que pelo director da Faculdade de Medicina do
-Rio de Janeiro, conforme partitipou em officio
de 12 do corrente, foi designado naquela data,
por proposta do respectivo lente, o alumno

. Alberto Pereira da Costa Lima, para exercer
o logar de interno da 2' cadeira de clinica
cirurgia", na vaga deixada por Jos.* Thomaz
Nabuco de Gouvea.

Requerimento despachado

Manoel Luiz Laraiijeira..—Aguarde a época
propria, na qual poderá prestar exame de
mais de urna serie.

ca Fazona

R•.r titu:o i.!e 1 . 1 do correnté, foi na-
instalo Paaa Barri b de Menezes para o
lagar de ma de armazem da Alfandega de
Saataa. estado de S. Paulo.

Ministario dos Negocios da Fazenda—Cir-
cular n. I —Rio de Janeiro, 13 de junho
de 1893.

COMmunico as Srs. inspectores das alam-
degas, para os devidoo fins, que, tendo reque-
rido Romualao Bruzzone, que a tinta Pirolaga
e amo/aspa do que é unico importa ler no
Brazil, destinada a preservar do incenda) a
mralcira eia que for applicada. seja clama
ficada para pagar direitos na razão de 60 Ma
par kilo o mais ad acionava e não come ob
do andantho, sujeita á tasta de 800 ráig. 1 a-
sulvi por despacho do 31 de maio proximo
paseado qua, sando a tinta de que se trata
preparada á agua, coma do 'neutra a analy.
faite, no respeadvo Laboratorio Nacional, está
directamenta classificada na penultima parte
do art. la9 da tarifa, para a taxa de 60 róis.
—Fdisbello

REQUERDISTOS ItaSPACHADOS

Dia 12 de, paha de 1893

Augusto Leivas é*.; Comp., negociantes da.
Praça de Jaguacrio, e,,iado do Rio Grande do
Sul, pedindo a expediçào de ordem á Alfa.n-
deea do Rio Gredde deslarando que podem
seguir o em destino 26 fardos com lã. dons
dite.acain caaellos o 3.000 couros vacamos na-
cos, que fazem parte da concessão que os mes-
moa tinham para exportar do Estado Oriental
em transito.—Deferala de accordo com o pa-
rem.

Ricardo P. da Costa e outras empresados
da Recebaloria tia Capital Federal, pe 'indo
augmento de seus venehnentos.—Atteiala-se
na proposta do orçamento para 1894.

Manoel JoRa Goda s, ex-e escriputuraria da
Alfandega de Santos. estado de S. Paulo, pe-
dindo reconeidaração do acto que o exonerou
do referido loa:tr.—Em vista da informação
da Alfandega. tio Santas. constante do officio
de 29 de mar :o ultimo, nada ha a providen-
ciar.

D. Eugenia I imitis da Silva Daltro, pedindo
que se lhe paeaan o Riflas declaratarios do
moio soldo e da mente-pio a que tem direito
na qualidade de mão do finado 1^ tenente da
armada nacional Pelagio Daltro Dantas.—
Expeçam-se os tituloe.

Caronel :entornai do exercito Luiz Augusto
Coelho Cintra, comman tante superi n. da
guarda nacional da capital do estado de Per-
namaueo, rçaa. mau !o contra a cobrança do
solto exiaido ida AlCualega do Reeile.—Inde-
f•ria). C. mim to lapee-se Alfandega, dollecita.

Luiz Americano, majos lionorario do ex-
arai to, 1'ex:1011M:10 t ( y t tra o pagamento do
sello de sua pateni.e para o cargo de tenente-
caronal da guarda nacional, e pedindo que
lhe seja cobrad : eam • nte a diferença entre o
salto dalual a daeta piaenta.—Indeferida.
Co:ninuilue-sa á delegacia de s. pausa.

Mamei Pols:am.a Moreira. colector das
ronhas do maniciplo de Lima Duarte, estado
tio aliaaa ort.c, polindo entra& da quantia
de 1:277$176 que por °citavam recolheu ao
thesouro Federal. vi..to não ser renda da
União e sim (baixela estado.—Daferido, pro-
cedendo-se de acordo com o parecer.

autorierment	 11.s:iiireiro
da tilo•	ravacd a .

ti a	 ica tio parer. r.
Cardos . llono yes & l'etuand:- noas, :ian to

desta praça, recorrendo para o Como, to do
Fazenda da dedão Ia Alfeadega do Rio da
&aleiro, de 17 de abril ultimo. negandsalhe a
resaitaiçao da quantia de 1! :86 1 ~ prove-
Monas das diretos de mamilo e arai aao
reldicional de 50 ')/ e que paaaaam por 170 cai-
a .e de pbosphoros e 683 de keeosaus que se
queimaram no trapiche Carealhaes. — Não
ha que deferir.

Feliciano José da. Cata, apresantand em
satifarão do que lia foi exigido par aes-
incho de 23 de maio ultimo, a cortina de
baptismo de seus filhos menores João TO xci-
ra e Ma ia da Gloria Mattos da Costa, e pe-
dindo a subetituição das cautelas do resgata
da Estrada dt.N Ferro de S. Paulo e Rio de Ja-
neiro na. 233 e 243 pelas respectivas apolees.
—Deraraio.

José de Campas Pinto. propondo toma? por
aluguel uma 1.1j 3, com duas portas contiguas
á laja n. 3 11 da rua Sete de Setembro desta
ca9ital, meliante o pagamento mensal de
100$000.—Indeferido, em vista dos pare-
ceres.

D. Maria Alexandrina de Magalhães,padin-
do que se lhe passe o titulo declara.torio
monte-pio a que se juin, com raireito na qua-
lidade da viuva i1 ali-bramira naval °atavio
Aagusto ao Mia . !ir . 3.—Officie-se ao Minis-
teria da Mariaaa, na farma do -parecar
fiscal.

Empaeza Maestria] de Melhoramentos na
Baszil, ) permissão para pagar o lau-
damin devido pela transiarancia do dominai
uai dos terrenos de marinha fronteiros aos
praline na. 259 e 261 da rua da Praia For-
moi cuja campas foi contractada pala ma g

-ma companhia com o respectivo foreiro José
Augusto da Silva Campos pela quantia de
2:00aa000.— 1 Dança deve ler requerida
pelo foreiro, declarando o preço pelo qual
vende cada um dos terrenos.

Manoel Peraira. Campos, guarda da Alfaio-
dega do Rio da Janeiro, pedindo tres mezes
de licença com o soldo, na fôrma da lei, para
tratar de sua sambe onde lhe convier.—ln-
defarbio.

Companhia Cortume Ne anal, recorrendo
da &ciada da Alanalega do Rio de Janeiro, de
I de abril ultima, que indeferiu a sua preten-
ção mire restituição de :01a210 provenienfa
da diferença de qualidade verificada em uma
caixa que dizia conter couros envernizados
onde foram tambem encontra '.os couros de
cor natural sem pelo e sujatas a menor
taxa.—Seja prasonte ao Conselho de Fa. aula.

Bento José R-Ari:rime Cardou°, padiola per
e f brartiento tuna ilaota formada mo Rio 1-.0
byha, em frentes á cidade de S. João da Barra,
est4ulo de Ria de Janeiro, a qual fica quasi
junta a uma outra ilha que o suPalicante pos-
sue naquela Inc delade.—Encanunha a sua
petição por hearmallo da Camara Municipal
de S. João da Barra.

Dr. João Pedra da Aquino, pe Urdo por ar-
rendamente aste ;orelhas da Praatt da fla-
publica onde já funecionou o Museo Nacional,
para nele est:Lb-Ia-ar um grande externato
de instrucaão primaria e secundaria .-01ficie-
se ao Ministerio da Justiça. e Negados Inte-
riores no; termos do parecer. 	 • .

Silva Freire 8: Ribeiro e outros negociantes
da cidade de Penedo, estado das Alagoas, ti,
din4lo a revogação ou modificação da ordi.m.
do Thesouro Nacional, u. 32, de 11 de outubro
de 1892, sobre o recolhimento de todas as
mareadorias navegadas por cabotagem aos
armazene da rd Si ndega, sujeitando-as assim
ao pagamento dos impostos de aemaaenagem
e capatazias.—Mantenho a ordem no 39, de
11 de outubro do 1892.

delegacia fiscal do Theeoura Federal em ada Ildrraa estado 11" Rio do	 no rio
S. Paulo, reclamando cantra o procedimento r- araziY uag- —Buam ilibo a a'al aelilealmenta
da 111E+61113 delegacia, mandando-lhe abonar os Por in, Lerinedie ds ' Ca 'alara	 de Si'"°
vencimentos da nova tabele. e não Os que ai. J 'ii,$) da Barra.

C?sarina da Silva Abreu, viuva do tenente
reformado da exercito amacio Dias Leme,
pe lindo por certidão. verbo nd verbum, a de-
eW:o pr nferida p-r despacho de 13 de mirem.
Iro de 1530, niv...Indo-rie o direito ao meio
soldo do raferado official,—Deferido de ao- 	 Fran.13C0 Piai ' , da, Silva,'rabi() Por
corda com o pámeer.	 ramrnto uma das duas pequenas ilhas for-

13,:alro da Cunha. thesoureiro	 madas quasi em fr:Dtf? da cita ida de S. Joaa
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Requerimentos despaeledos

Dia 15 de junho de 1893
Joaquim Duarte.—D6-se.
Eduardo iO3éde -Sonza Christino.—Como era

nforma •	 ' •	 •	 •	 -•	 ^ " "
José Rodrigues de Azevedo Machado.—

Mathias Lopes Anjo.— Transfira-se.
Manoal da SilvaLeittlo. —Mem. •
João Silveira Siqueira Luz.— Idem.
Feldmam & Oppenheimer.—Idem:
Antonio Banto Ferreira. —Idem.' '
Alatino Gonçairea Maia.—Idem:	 '-
Dr. Jão Baptista de Lacerda.—Restatuam-

se 30$000.

Minieterio da Guerra
•

Por portaria cio 15 do corrente, declarou-se
sem effeito a de 10 daate méz nomeando o ca-
pitão do copo de estado maior dé "artilharfa
Eduardo Marquei& siSon suT-arecretaelo
&cola Ulterior: de- Guerra. 	 • • • • •

,111n1n •n

Miniaterio doa Negocios da* Guerra—lila&
Janaro, 10 dejunho de '1893-Sr. commau-
dante geral da arma de artilharia.—Decla-
ro-vos. para os fins corivenientes, que cessam,
os effeltos do aviei) de 10 de abril ultimo, fi-
cando portanto a Escola Pratica do Exercito
Mirra capital directamente subordinada a esse
comman.ki.—Saude e fraternidade.—Anteraio
Endfis Gustqw9 Gahodo .	 . .4

Deu-se conhecimento ao commandante da
referida eseola- -

* Expe li:nee do di 13 de Junho de 1893 •

Ao Sr. ministro da fazenda,aolioltando
providencias afim de que:

Por conta do credito concedido pelo decreto
n. 845 de 11 do outubro de 1890,- • *seja 'posto
na delegacia do ThasouroFedetal em Londrea
á disposiçã.o da Legacila Brazileire; em Paris,
o de 8:284 ou . Ira: 9.000;ao cambio de 918,
para attender ao pagamento . da 3° prestação
devida a•P.i Gautier; wmals-ts de 200;555 eu
frs; 22.50, commissão de 1/4- °A . ao agente
financeiro.
• aii•vista dos processos de divida de exerci-

dos findos ture le3onv12983; que asaram-
mittem, sejam distribuidos os • seguintes cre-
ditas: é. Ala-Mega do estado do Santa Catha-
rifla, da quantia de. 4$200 reclatnadapela. ex-
praça do exercito José Pedro da Silva; â De-
legacia 'Fiscal do Theemiro Fiaderai em Matto
Grano, da de . 80$880 'pertencente a • Antonio
João da Rocha, tambem ex-praça-do exercito;
á Inspactoria da ;Alfândega • do estado do Rio
Grande-do Norte,. da de 96$700-de gane credor
o ex-cabo de esquadra João -Rvangelista dos
Santos, e á de Porto Alegre,da de 114800 re4
clamada pelo alterar de infantaria Franco Ro-
drigues alar:int4; 'quantias ~5 provenientes
cio' fardattento vencido • tt 'nflo recebido em
tempo.	 .

Sejam pagas as Seguintes contas : ao Lloyd
Brazileiro,. na imaártantia de 26:733a780,
proveniente de passagens-cóncedidas poé conta
deste minietocio, no exercido corrente; a
&ladro alunas de Oliveira; na de 944000; de
3:150 kiloaraminas de Serragem . * preparada
que forneceu á furad•*, de Santa Cruz,-rio
*mez de :traio findo, para • o fibrico de gal' na
mesma fortaleza ; e..t1 vista dos processos de
divida de exercidos findas ns.12.927. 12.938 e
12.939. que se aliviam, ao 1° tenente José' Fe-
Baiano Lobo Vianna; na de 350192, -da grati-
ficação de-quartel-mestre do- 3- batalbaa de
artilharia. quedai:10n de recebér em tempav
a° ex soldado•Manoel Joaquim de Arauja, ng
de 3%580, de fardamento vencido-e-0kt rece

-bida em tempo ; e, na •Alfandege. de Porto
Alegre,ao major João Pereira, Maciel Sobrinho,
na. de 93$333,e, que teve direito e.m1889, corno
auxiliar a% cotrunkaão de engenharia. • •-.

ramtro °Frit,

Detbir4ti1o. qua A ttaS*Pró*V.ada:a deliberação
que tonou denrindar effettuar 'earmin4tral-
tia:image a cortinai de um. togai aça» trea
caldeiras, tiestarado ao 144; batalhai de, infati-
Vida, pela quantia de 1:700$, V.iStO MIO s9 ter
aniassentado cancurrantes ao fornecimento
OSSO fogão.	 .•

— Mandando fornecer ao Arsenal ae Guerra
desta capital ia ao do estado de sPernambuco,
ao 60 W.U.lhão de engenharia, tio 2 0 e5° re-
gimento de artilharia e ao , 10' batalha° de
infantaria as -artigos constantes dos • pedidos
que se remettem. — 	.• •• •	 • ..	 •

• •••••• Ao prefeito do District°. Federal, remet-
tendo o officio em que o eommandante. do •

Asylo dos Invalidos da•Patria reclama contra
o nardo por que é feito na ilha da Sapucaia o
despejo do liso, afim do guia. se digne.provi-
deliciar no santidade:ser melhorado essa ser-
viço-nos termos da inforaiação pregada a tal
respeito pela. Repartição. do. Quartel-Mestre
General. '	 • . •• •	 -	 •	 •	 ..•

•A' Repartição do Ajudante-Genara : •	 •.	 .
Determinando que expeça ordem para que,

Pelo commando do 23°' batalhão de infantaria
e em vista* dos papeis que se remettem, seja
passado ao sargento quartel-mestre do mes-
ma batalhão; Jottaulm Severino

tituloale (Balda *da impottarrela da data-
rança "anile às gaat1ficne5eSde "Velutitatie e.
de engajaaó, dee.de ss'IT dé fevereito tio ando
findo até 20 *deja neiro ultimo,' tirandase em
bret especial a importando: relativa ao cor-
rente exercido;
• —Permatindo que o illuinno da Escola Mili-
tar do Ceará José Caries Simões da Sacia goze
fasta capital a licença que obteve para trata-
Marno de' saúde:
. • —Concedendo as seguintes licenças

Ao paisano. Martial Béeard Camara para,
no anuo proximo vindouro, se matricular na
Escola Militar desta capitai, si houver vaga
e Saiisfazeras exigencias regulamentares
• Da dons '-mezeg, para ir ao estado do Pará
tratar de negocioa do seu interesse; ao solda-
do do 23 batalhão . de infantaria FraticiagiPe-
reira do VaIle,nofirendo, po • ém, -por conta
propria nt despedes de transporte;

Para tratamento de saade 	 • •
Por 'troa meses, ao forriei do 234 batalhão

de InAtntaria antoniode Souza Góes, podendo
goial-a no estado dó Sergipe, opor 4 (Ramo
alumio Esoola Militar de:ta capital -Geral-
do-Barbosa-Lima, á vista dos termos dasin-
speaaasaft a que- foram • submettklos em I do
corrente a • • -• • • • •	 . .	 ,•

-Por- trinta dias, em prorogação da com que
se acha, ao ea c.adetti do 94 batalhão de infan-
tarialaatirielo Marques Gulataraea. '• s •

• -, -.51arldan16 : • • •-•
Recolher-se ao 104 batalhão de infantaria,

,a que portant, o tenente José Pereira Pagas;
que.eatá servindo no 1° batalhão de arthillaa-

Trancar a•-• matricula com que o alumno
Geraldo Barboza.-Lima • frequenta as aulas da
Escola Militar desta -apita]; • • •

-

unho Man 90133
4.

Incluir no Asylo dos Invalidae da Patria o
medito reibamado do exercito João de Souza, •
Damasceno, conforme pediu; • * •	 •

Pórá disposição - do cammando da Escola
Militar do Ceará o soldado do 11 0 batalhão
In/abala Hermogenea Brigido Mbreno;.

Inapecciónar de sande o escrevente do la
abrasa do arsenal de Guerra desta Capital,
Pedro Manoel Vieira do 'Amaral; o cabo' de
esquadra do 1° batallutó dó' infantaria Auto-
nio sAmbrosio de. , Azévedo, destacado na Ea•
cola Militar desta Capital, e o alumno da Es..
cola de Aprendizes Artilheiros, • Antonio Go-
mes de Menezee	 •
-iiat baixa; d̀o serviço do exercito ao ex-alu-
nitri:ida, Estola Militar desta Capital Antonio:
de Carvalho, visto ter sido, ma inspecção da•
sande a que foi submettido, julgado incapaz
de nelle continuar, devendo archiveraie o
processo a Alla catava respondendo pelo criam
de Is deserção -siniplesi
. Fireaam-se as•necessarlas communicaçaea. •„	 .	 .

• . 	 .

RequeriounieDs despachados
Tenente Alfredo Reveillau.— Não tem lo-

gaa: : •ein • vista,' do parecer do Conselho Su-
prem Militar:. • .

Capitão Manoel Alexandre reSSOS: de Mello: •
—Não lia crae &ferir. - •	 • -

Luiztogar que -pede o sappli•• •.	 .caritó está Preenchido'.
•Alferes* Alfredo Ferreira Piquet. —Não tem

togar, em vista da informação.
Capitão Antonio Julio Barbosa da Franca.

—Aguarde a nova inspecção.
Capitão Cypriano Alckles.-0 supplicante,
disida querer justificar-se, deve, reluerer

age inderee competentes .a nomeação da um •
conselho da investigação.

Altares Nato de Albuquerque.— Aguarde •
vaga. • • -	 . .
. Alteres Braz de Souza Moreira.—A preteria •
ção do iMpplicante já fbi Indeferida. -•

Ministario da Industria, Vingo o •.	 .	 .	 ,	 .
Obras Publicas

• Directoria Geral da Iniustria .

. Por portarias de 15 do corrente:
Fol nomeado q cidadão augusto José da Silva

pai'a'ctervIt cio •etrrealatndenta dó Jardim ifo-n• .
ttlfre ém• LaVras-do • Fanil,nósieraros do art.
24' dedeareto n. 518 de 23 de junho de 1890.
• —Foi concedido um mezde licença,agna Ven- '
çimentoa na • -Mantida. lei, ao 1* enleia' da. -
administração dos correios do estadodo Mara-
nhao Arthur de Oliveira Almeida, para tratar
de sua sande. ' •	 •

*—Nomeou-se o engenheiro Odilon Pereira
deSouza para o cargo de fiscal das mediçtea de •
terra a que está procedendo á Companhia
13azileira• Torrens• no Tall° do Rio Negro, es•-
tilara do Paraná, • . 	 •	 .
* —Foram cohéedidos ao agente do immigração
na , Barra • da . Pirahy José • • • Carotto quatro
mexes de licença, com vencimentos na fôrma •
da • lei, para ar ter de sua saudent Europa. .

—Foi nomeado ajudante de 1 4 classe do 4*
districtn da: .porton maritimos o engenheiro '
PedrO do Espirito Santo Menezes, COM OS vem-. ••
cimentos que lho competirem'. ficando asina
confirmada a turmaição provisoria mitericr=
mente feita Pela invade ria daquelle districta., •.	 .	 •	 •

••••nn11

Reperinte, t s despaoSados
Ni; 135. ;raso O. 1S93

•
José. Caroao, agente da immigra.4ão na

Barra do Parahy, pedindo seis meses de
mica. com vencimentos para tratar da sua
brade na Europa. —Concedo quatro meses.
• O Mamilo; 'pedindo	 sagem gratuita de
Ida, e-volta para a Italia, para si e sua rem.

.. •

•
• —; Ao Sr..m;nistro da indas...rfs.,%
.obras publicas, remettenda o- requer imanto
em que o 2.cadete 2 4 sargento do 1° ba alhao
dá: infantaria Pedro da Silva Marques pede
permissaipr a, praticar emtelegraphia; na
estação. da-cadtal do eatado de Sergipe,. afim
de que se disne declarar se ha inconveniente
no deariree itada semelhante pretenção: ••••

--, A' Inspectoria • dg Alfandega de Porto
Alegre, reárettendo; para informar, os -reque-
rimentos a mais papeis em que o coronel gra-
duado Bazilio Magno da Silva Jnnior e o ma-
jor graduado João Endliano &Araujo Lopes,
ambos .reformados do exerçito, • este pede pa-
gamento de 'vencimentos e'equelle reclama
contra is carga que selha fez, proveniente do
consignação que estabeleceu na cidade *de
S. Gabriel. 	 •	 • • -.. •

— Ao director do, Arsenal de Guerra ala,
Capital, declarando que fica autorisado a
a mandar collocar na chaminé do novo motor
do Laboratorio Chimico . Pharmaceutico Mi-
litar um pára-ralos, nao. excedendo a despesa.
da quantia : de 354000; • ,.

A' Intendeacia da s Gaerrar-**	 • •	 •
•-
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Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas— Directoria Geral do Viação — 2
secção—N. 4—Rio de Janeiro, 14 de junho
de 1893.

Communico-vos para os devidos effeitos que
por esta occasião fies providenciado para
abertura na de legacia do Theseiro Federal
em Londres, á vos,a, dieposição, do credito de
S.: 15.000, ao cambia da 27 d., para paga-
mento da 3. prestação dl quota promettida
pelo governo brazileiro como concurso ás
despem preliminares da Estrada de Ferro
Internacional.

Sande e fraternidade—A. P. Paula Souea
.-. Sr. enviado extraordinario e ministro
plenipotenciario do larazil em Washington.

munr.1•••

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral de Viação-2s secção
—N. 1.—Rio de Janeiro, 14 de junho de 1893.

Em resposta á representação que ma di-
rigistes em data de 3 do corrente sobre a
conveniencia de ser dada prompta solu -ão
ã pretençã.o da Companhia Estrada de Ferro
Norte de S. Paulo, para ser extensiva á Es- .
tradade Ferro de Taubaté a Ubatuba,de que é
ocasionaria, a disposição da clausula 17a dás
que acompanham o decreto n. 6.995, de 10 de
agosto de 1878, que fixa a taxa de 27 d. por
1$ para o caso do capital ser levantado no ex-
trangeiro, declaro-vos que esta questão está
definitivamente resolvida pelo despacho de 1
de abril ultimo, lançado em requerimento-
dessa companhia de 15 de março.

ESSE despacho indeferiu a alludida pretendo
lo Énidamento de não estar na alçada do

er Execativo fazer applicaçã.o de seme-
lhante disposição em taes condições, por-
quanto as clausulas applicadas á concessão da
dita estrada são as que baixaram com o de-
creto n. 10,150,de 5 de janeiro de 1889, quando
as daquelle citado decreto n. 6.995, de 10 de
agosto de 1878, foram estabelecidas especial-
mente como bases gemes para regularisação
das concessões de estradas de ferro autorisa-
das pelos decretos legislativos as. 641 e 2.450,
de 24 de Junho de 1852 e 24 de setembro de
1873.

Sande e fraternidade —A, F. Paula Souza
—Sr. presidente da Camara Municipal de
Taubaté.

al••••n•n•n•

Ministerio da Industria Viação e Obras Pu-
blicas -- Directoria Geral de Viação — 2a soe-

- N. 89 —Rio de Janeiro, 14 de junho
de 1893.

C0111 referencia ao pagamento dos juros ga-
rantidos á Companhia Estrada de Ferro Leo-
poldina, pela concessão da Estrada de Ferro
Carangola, relativos ao 2* semestre de 1892,
declaro para vossa intelligencia que mui bem
procedeu a maioria da respectiva junta apu-
radora das contas, não incluindo na liquida-
do desse semestre o resultado do anterior
porquanto taes liquidações BriOsemestraes, em
lace da clausula X do decreto de concessão
n. 5822. de 12 de dezembro de 1874.

E. embora, em geral, as clausulas para con-
cessões da estradas de ferro com garantia de
juros alindam á taxa annual, todavia, si os
pagamentos são effeetuados por semestres
vencidos, ortamente que as liquidações são
aemestraes e consequentemente ancerradas as
contas desse período. nada tendo que a alla
referir-se a do samestre subsequente.

Sande e fraternidade.— A. F. Paula Sousa.
--AO inspector geral de estradas de ferro.

•

Directoria Gerai da Industria
Expediente do dia 15 de junhs de 1893

Solicitaram-se da Ministerio da Guerra pro-
videncias no sentido de ser inspeccionado pela
;unta medica militar o carteirede 2 classe da
Directoria Geral dos Correios Justino Jo&4 da
Moraes.

—Teansmittiu-se ao Tribunal de Con tad ó
balancete das despene rea geadas pe ia Inspe-
toria Geral das Terras e Colonisaçao durante

e ince de fevereiro do corrente anuo.

— utorisou-se a Drectoria Geral dos Cor-
raios a mandar franquear durante O vigente
exereicio o impresses do reeeneearaento do
estafo do Rio do Janeiro que se destinarem
ao exterior do paiz, correndo a despesa por
conta do referido e- Lado.

_Determinou-se á hrepectoria Geral dai
Terras e Col nisaçio que deve s aberta con-
curs meia publica paia o fornecimento de aio- .
sicamentos á hospedaria da ilha das Flores,
afim de ser elle contractado com- quem mais
vantagens offerecer ao Estado.

—Antorisou-se a mesma iuspentoria a mar-
car o dia e local para a realisaça.o do concurso
á vaga de amanuense existente na referida
repartição, e a designar de entre os respecti-
vos empregados os membros da mesa exami-
nadora.

--
Directaeia rti en$ Obras Publicas
Expediente da dia 15 de junho de 1893

Ao presidente do Tribunal de Contas, re-
mettend•, por cópia, o contracto eelebrasio
com o Dr. José Lascasas Netto, para a con-
servaçã,o da estrada geral da Pavuna, afim
de que possa o mesmo tribunal resolver sobre
o pagamento da quantia de 1:400$ a que tem
direito o mesma doutor, par aquele s•rviço,
durante o primeiro trimestre do corrente
anno.

Requerimentos despachados
Dia13 de jmihn de 1533

Behrend Schmidt & Comp. pedindo guias
para pagamento do annnidades.—Compareça
na Directoria Gerai da Industrial,

Engenheiro Luiz B. Rheingantz, pedindo
autorisaçã.o para examinar a. planta hydro-
graphica actual da barra do Rio Grande do
Sul.—Compareça opportunamente na Dieecto-
ria Gemi das Obras Publicas.

Antonio de Souza Marques, solicitando o
pagamento de 11 meses de aluguel pelo
telbeiro sito no morro desSantos Rodrigues
e °empado por materiaes da Caixa de Agua.
—Prove ter pago o imposto predial correspon-
dente ao prazo referido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 14 do corrente, foi Insone-
rado, a pedido, João Soares Moreira, do cargo
de agente do correio de Santo Antonio de
Padua, no estado do Rio de Janeiro.

Reqwrimento despaohado
Lemgruber Moreira & Comp., pedindo que

a multa a ser cobrada sobre oito debewures
seja feita pela ultima cotação da praça. —
Pague pela cotação da praça.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Beerotorfal	 1Prereltura do

Llbstrlecto Vedora'
EXPEDIENTE DO DIA. 15 DE JUNHO ne 1893

Officies expedidos
Ao Ministerio dos Negociou da Fazenda,

remettendo por captas as informações da
enapectoria de Hygiene sobre o assumpto do
officio desse ministerio de '11 de janeiro do
corrente anno.

Ao presidente da Compsalhia de Saneamento
do Rio de Janeiro, oommunicando que em
data de 13 do corrente resolveu o cidadão
Dr. prefeito interino nomear engenheiro:
fiscal junto a esse, campanhia o Dr. Alfredo
Leon, na vaga deixada pelo Dr. Evaristo Xa.
vier da Veiga.

Ao presidente do Tribunal do Jury, datado
de 'baldem, pedindo pa pa ser slispensado
actual ando o I" official de secretaria da
prefeitura José de Paiva Legey.

Ao Dr. chefe de p )ficia, reinetten to por
eepie, 9 oficio do fiscal da fregaezia de
Sant'Annte Ni -ciai :400o contra, o abuso de es-
tacionarem defronte da eetaeg,o central da
Est da de Foro met-riço sen1 occupnNq

-

Ao Dr. director de obras. communicando
ter sido dernittid ) dessa repartição o auxiliar
Augasto Gui nartles e nomeado para substi-
tuil-n o cidadão Castro Pereira. .

Ao Dr. direeior de instetteçã,o Publica, com-
unicando terem sido coaaedeloa. na  'erma da

lei, mais ires mezes d licença', á professora
9. Deltina Pereira da Cunha.

Ao 1)r. centexior, ideeticas (Nniintinicneies..
Ao d i rector do Asyl° de Mentli'cieede, com-

munica.ndo ter fallecido, ro Ilospicea Na-
cional, o indigente Joaquim José Martins, que
para alli fora transferido desse asseie

Ao administrador do Pas,eio NUM°. para
proviNi c'aa no sentido de serem pintadas
no boaleeard de S. Christovã,o arvores hum-
brosas.

Ao administrador de S. Diogb, para sus-
pender por dons dias o firriecimro da carne
ao açougueiro Antanio Ferreira unior.

Offieios r •cebidos i

da Costa com a mudança da escola a seu

urna conta na imparta 	 3
Municipal, de 27 de abril ultimo rematando_

feita pela pedevsora Maria Eu enia Ramos

Da Directoria Geral de Instencção Publica

ncia de , s de despeza.„j

cargo.— Pague-se, de amolei° com a aver-
bação.

Da mesma, de 12 do correCe mez, rerret-
tendo o requerimento de Antonio. Maria
Coelho, pedindo para ser nomeada professora
de trabalhos de agulha da Escola Normal.—
Indeferido, de accordo com a informação do
director geral de in-trucçaia publica.

Da mesma. de igual dast, remetendo o re-
qaerier ente de M me Vi ncent Cone iois,pedindo
para ser posta em concurso a cadeira de fean-
caz das escolas pu leicaa_primarias do 2a grão.
—A' vistada inforeiaçao do direc r geral de
instrucção publica, indefiro a ieiição in-
clusa,.

Da Inspectoria Mnaicipal de Hygiene, de 12
do correate, respondendo ao oficio de 2,
relativamente ao modo de impedir que os
moradores da retrada de D. -CaStorina e da
villa ArZeur Sauer continuem a lançar
linmundicies eoutros detric,os no tio'Macacos.
—Oficie-se ao Ministario doi Negecios da Ia-
dusteSa, Viação e Obras Publicas nos termos
da presaúe informação.

Do director do Matadouro, de 30 de abril,
ramettendo uma conta de Cardes° & Irmão
na importancia de 61$200, de carme fornecida
ao cidadão Antonio Augusto da,' Silva para
experiencia de seu preces° de ccesservação.
—Pague-se, de acoordo com a avef•bação.

Requeri nentos despacha4s
De Domingos Eugenio Pecorai Seara, pe-

dirile para ser adrnittido na reeareição da
Contadoria da Prefletura, sem vene'nientos.—
Corno requer, de acometo com a informação.

Do Dr. Alfredo de Souza Lopes, pedindo
uma certidão.--Certifiquese.	 INas oontas

pe Leonardo Antonio Teixeira Leite, na
inipottancia 4e 7459 .$300. --"PagUe•Si3, deaccordo com a averbação.

De Manoel de Avila Gaulart,na de 93 )5$420;
Gonçalves Campos A; Comp.

•
 na de 17$;

Castro 4 Araujo, na de 84t; Costa 8; Pires,
'na de 40fi A.. Viet ,RS Conip., na de
24$; Domingos Rodrignes Pacheco, na. de
3:200$; Empresa O Pais, na de 22,e180 • AI-
fredo Beral & Barnp., na de 140 0O.—Pa
guem-se, de aecordo com as aver. es,

I
DIRECTORIA. DE OBRAS DA. PREFEITER4 DO

. DISTRICT° FEDERAL
Requerimentos ClOgpaChad (43

Se--aphim Antonio da Rocha, Christiano M.
RibeiroDotningos j'oé da s Iva Lopes go Fran.
cisco Arrigoni,-- orno requerem

Maria Therezi ri risiCN Si! vki e Antonio Fer-
na,rdes de Oaveira.—Indeferidos.

Bernareo Corrêa de Araujo Leão.—De ao.
cerdo com a informação do Dr director de
obras,

••••n••••••



Conselho Municipal -
:De conformidade com - a resolução deste

conselho, tomada em sessão de hoje, promulgo
e mando que se publiquem as duas resoluçõas
abaixo, vetadas pelo Sr. ex-prefeito do Dis-
tricto Federal. cujos vetos foram rejeitados
polo Senado Federal.

O Conselo Municipal resolve:
-Art. 1.0 Fica o prefeito autorisado a man-

dar calçar a rua de Todos os Santos, na fre-
guezia. da Lagoa, na parte comprehendida
entra as ruas da Real Grandeza e D. 1Vlarl-
anna.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

•O Conselho Municipal resolve:
•Art.' 1. 0 Fica-o prefeito autarisade	 c.onse-

,

der licenças ás casas commerciaes amigas,
independentemente do cumprimento das posi;
turas: de 31'de dezembro de 1891e 15 de se;
tembro de 1892. .

2.° Fica suspensa a execução da postura
relativa ás chaminés nos esgotos das casas
desta capital, até que o Canselho resolva sobre
a 'sua utilidade.

Art.	 Revogam-se as dispoiles emCon-
trario.

Sala dai Sessões, 12 de junho de 1893.—Dr.
Oscar PcglQy. vice-presidente.	 .)

TRIBUNAES
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- 'Supremo Tribunal Federal •
Presenteg apenas os Esins. Srs. ministros

vice- orei- iden tis Aq i no e -Castro, Barão -
Pereira Franco, Pisa, e Atinei ia, Faria Lemos,
José Hyaino e Rezende, °Sr. vice,-presidente
declarou não haver sessão,- por falta de nu-
mero -legal.	 •

03. EXIDR. Srs: presidente Freitas Henri-
ques e ministro Birros Pimentel participa-
ram não poder comparecer por incoininoda-
dos e con3equencia, do mio tempo. 	 •	 •

Rio de Janeiro, - 10 de junho de 1893.-0
secretario, Judo Pe:ireira do C-,ato Ferras.

Conselho Supremo Militar
• e de Justiça

26' sns-st(o_Esi 14 nz' formo bn 1893

Aos 14 dias do mez de junho -de 1893, foi
aberta a sessão, achando-se preserites os'Srs..
'conselheiros de guerra Barão da Pavagern,
Pereira Pinto, Visconde de Bsauirepaire Ro-
han, Barão de Miranda Reis; Elisiario, 'Vis-
conde de Maracajú, Niemeyer,- Tude Neiva e
desembargadores Pinheiro e Martins.

Lida e approvada a acta da antecedente', o
secretario de guerra deu conta do expediente,
quelbi lançado no livro competente. •
-.Foram relatados 03 seguintes processos:
Pelo desenibargador Feanandes Pinheiro
Ajudante de machinista' Antonio Gomes de

Paiva, absolvido do crime de ferimentos
leves.—Refurmaram a seritença,para , condem-
nal-o a sete anezes de prisão simples.

Fiel de 2° classe Manoel Ignacio Barravino,
condemnado no minimo do art. 177 do condigo'

. penal da armada.—Reformaram a sentença
para çondemnal-o a deus annos de ' prisão

'com trabalho, como incurso no , grão minimo
do art. 166 do mesmo • codigo.

Soldado José Marques de Souza e 'soldado
naval João, condemnados-o primeiro á sois
mezes do prisão e mais' castigos por primeira
deserção simples e o segundo a um elmo de
prisão com trabalho, por primeira: deserção
aggravada. —Confirmaram as sentenças.
• Pelo desembargador Souza Martins:
. Soldado Antonio Faustino Alves, condem-
nado a um anuo da prisão- por crime de feri-
mentos -em dous camaradas.—Confirmaram a
sentença, devendo, porém, ser a prisão com
trabalho.

- Supremo -Tribunal Federal

•
„...,

SESSÃO EM 7 DE JUNII0 DE 1893
-1

Presidencia do Exm. Sr. mintstro Freitas
Henrivies —Secretario Sr. Dr . Pedreira'

As 10 112 horas da manhã abrio-se a sessão,
achando-Se presentes todos 'os Eiras'. Srs.
ministros. _

Foi lida p appinivada`a, acta da sesaLien-
tecedénte.	 -

Dépois.de despachado o exPediehte; afites.
de entrar-Se na ordem dosj ulgamentos,o-EXtn.
Sr. presidente' disse que tinha qtie dar donhe-.
-cimento ao TribUnal . de um officio ultiipa-
mente recebido do Ministério da Justiça e
godos . Interiores, em que. declara achar-se
vago ó lugar de juiz de secção do estado das
Ala,,nas, 'Está razão de ter-se alio-sentado o
bacharel Fráricisco" da Costa Ramo, que exer-
cia esse Cargo, afim de'que 'o Tribunal pro-
ponha,Cos termos da Constituição, quem de-
ye Ser nomeado para-o mesino Jogar. .

Accrescentou o .Exm. Sr. presidente que
havia recebido em primeiro lugar, por tslear
gramma; um, pedilo do juiz substituto do
estado das ,Alagas, em exercicio plano do
mesmo cargo, o bacharel José Maria Gonçal-
ves pereira., para o Tribunal propor ao go-
verno sua notwação, mas, que elle presidente
não polia dar informações exactas acerca do
muito dessa .visto não canhe,cer
pessoalmente o referido bacharel,' nãa ter
noticia alguma de - suas habilitações, iram se
reune os requisitos legaes para o ca rgo, se-
gundo exigec art. 14 do decreto C, 84, de
II de outubro de de 1890, o (que entretanto
pcSde não acontecer a ighalquer outro dós
Srs. ministros presentes, em cuja hypothese
poderá informar . ao 'Tribunal° que souber.-

Em seguida disse 'o Exm. Sr. presidente
que tambetirtinha em seu poder e apresen-
tava ao Tribunal em segundo legar um reque-
rimento do _bacharel Ambrosio Cavalcanti de
_Mello Junior, juiz de direito em disponibili-
dade,visto ter sido suppriÉnida a comarca de
Fernando de Noronha, onde exercia meneio-
nado cargo,' •

Esse magistradojulga-se habilitado para ex-,
ercer o logar de juiz de secção do estado das
Alagoas,nao só por ser já magistradde achar-
se em dilaônibilala.de, reunindo em si todas as
condições legaes para cy cargo que pretende,
como tambem por ter occupado . por mais de 4
annos os logares de promotor publico ejuiz mu
-nicipal, come prova •com os documentos que
juntou á sua petição, , em virtude dos
quaes foi habilitado pura o cargo de juiz de
direito pela respectiva secretaria de Estado,
parecendo aó Exm. Sr. presidente attendiveis
todas estas Considerações.
• Disse ainda o Exm. Sr. presidente que lhe
constava ser tambem candidato ao dito logar
o bacharel Petronilho de Santa Cruz Oliveira,
mas que não tinha • desse 'bacharel conheci-
mento pessoal; como cão tinha do outro men-
cionado, nem de sua aptidão, j odendo apenas
informar ter- sido nomeado juiz de direito da
comarca de Palmeira dos bichos, no mesmo
estado das Alagoas,- segundo verificou da ul-
tima revisãoda lista de -antiguidades de ju-
izes de direito, por decreto de 30 de setembro
de-1890 e ter sido removido -para a comarca de
Taquaratinga, em Pernambuco, onde suppõe
ainda estar servindo. Esse bacharel,conforme
lhe consta, assim como o bacharel dmbrosio
Covaleanti de Mello Junior são ambos natu-
raes do estado dss -Alagoas, em cuja capital
este ultimo actualmente alli reside., -•
- Acerescentou ainda o Em.- Sr. presidente
constar-lhe ser candidato ao mesmo logar va-
go de juiz de senão do referido estado-o -ba-
charel João -Francisco Poggi de' Figueiredo,
juiz de secção do estado do Amazonas, sendo

'4
estes Unleas bacharela, de que tom conheci
mento, que são c.ludidatos ao logar vago; mae
que, entretanto, é possivel que qualquer doe
Exins.- Srs. ministros apresente um ou' maigt
nomes • de' outros'candidatos aptos para' esse
cargo,-: em cuja hypothese será aprealado,0
merecimento dos que forem apresentMosa
adsim como' dos já mencionados.

Usando da - palavra, o Exm. Sr. ministra
Barradas reflexionou que por causa de boatos
que correm fóra do Tribunal, em -relação át4
anteriores propostas e ás pessoas indicadas ui
governo para °ocupar as vagas que se
teem dado de juizes seccionaes e a reparar a
demora que tem havido nas propostas indica-
das, 'convém que o Tribunal proceda "sempre
com toda a ponderação, só propondo pessoas
inteiramente nas condições de bem servir'
tão importante cargo, independentemente de
qualquer conveniencia politica, devendo-se .
principalmente ter ema attenção os magistra-
dos mais antigoe e notaveis por seus serviços,
que se acharem em disponibilidade, como exis- •
tem- muitos. •	 •

Após outras considerações que adduziu, de-
-clarou que firma o melhor conceito do- ba-
charel João Francisco Poggi de Figueiredo a
que por sua parte o propunha para o cargo
vago em questão. .

Ema vista das declarações expostas paio
Exin. Sr. ministro Barradas, disse S. Ex. o
Sr. presidente que-de sua parte não tem ha-
vido demora ema trazer et/letalmente ao eo- -
nhecitn, mo do Tribunal as. vagas de juizes de
*seção, sempre que o governo as participa .
como agora mesmo succede, á medida que dá,
mesmas vae recebendo participação do Miais-,
terio da. Justiça, comi se p,ide verificar do ar-
clivo do Tribunal..

-_ Quanto aos boatos aos quase alludiu S. Ex.
o Srministro Barradas, são odes sem funda-
mento, porque, si relativamente a outras pro-
postas foi indicado uni só noine de candidato,
para as vagas gnose teem dado, assaim accon-
teceu porque não constou que houvessem ou-
tros pretea.:entes aos logares referidos, nem o
Tribunal apresentou nomes de outros candi-
datos;ca,so que não se dá agora com a vaga era '
questão, coino já fez sentir.
. E convinha notar, por ultimo, que os ma-
gistrados propostos . para os lugares vagos de
juiz de secção dos estados da Bahia e MatiO
-Grosso, vagas unicas que até agora Usem a»-
parecido, ' recahiram em juizes muito dignos,
com todos os requisitos legaes p tra os cargos,
e approvados amuos .por unanimidade de vo-
tos dos Srs. ministros então pressntes, segundo
consta do livro das actas.

Falou tambem o Exm. Sr. ministro A.
Pinto, pronunciando -se contra o modo por "
que faz o Tribuna taes propostas e declarando
que não prentendia votar, como já não vo-
tára nas outras, sendo uma -das razões não
ter então, como não tem agora, conhecimento
particular dos candidatos, quanto ás sua*
habilitações,' a não ser do bacharel Poggi de
Figueiredo, a (tilem daria o seu voto, si ou-
tros motivos nao o'- arredassem • da votação,
qual ci de achar defectivo o regimento In-
"terno na maneira de, fazer o Tribunal essa
proposta.

Mais ou menos neste mesmo sentido discora
reu o Exm. Sr. ministro Amphilophio, recor-
dando-se que elle, bem como o Exm. Sr. mi-
nistro José Hygino, quando deputados fede-
raes, votaram contra a idéa de ser o Tribu- -
nal quem propuzesse as nomeações de juizes
seccionaes,a vista das vagas que se dessem;
porém, já que assim passou, entendia que
deviam preceder a taes propostas concursos e -
toda a sorte de provas de habilitações dos •
candidatos, para serem apreciadas pelo Tel.
bunal, e concluiu,depois de outras considera-
ções,offerecendo a indicação seguinte para ser
consignada na presente acta, que foi ao-.
celta.	 -

e Indico que a-conunissão que Se acha en-
carregada de rever, o regimento • o Tribunal
e offerecer-lhe emendas apresente o projecta
de um processo peio qual possa o Tribunal,
cora perfeito conhecimento das , habilitações
dos pretendentes ao loga,r de juiz seccional,
exercer a attribuição de fazer as propostas gb

Soldados Ventura da Conceição, do bata-
lhão aaval, e Estevão, do 8° regimento de
cavallaria,, 'condemnados, .0. primeiro:a seis
mezes de prisão com trabalho, e o segundo a
seis mezes - de prisão e mais castigos por pri-i
moira deserção simples.—Contirmaram as sen-
tenças. -
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qua alude a art. 48 n. 11 da Cunatituição.—
Aosphil.ophie

L'sara.m então successivamente da palavra
os Enna. Srs. ministros Barros Pimentel e
Barão de Sobral, ambas manifestando-se no
bom conceito e merecimento que faziam dos
candidatos Petroulho de Santa. Cruz Oliveira
e João Francisco Pogel do Figueiredo, ass,m
como do bacharel Ambrosia Cavalcanti de
Mello Junior.; p rém que este ultimo acha-se
em disponibilidade, emquanto que os outros
acham-se empregados, e o bacharel Poggi de
'Figueiredo, embora muito digno e habilitado,
•já estava a:zupando um igual cargo vitalicio,
inamovivel, qual o de juiz de seeão do Atui.
zonas e de ande só pede ser removido em vir-
tude de requerimento, que não houve, ao
verno federal, nos termos do art. 2' dode-
ereto n. 818, tendo flualisado. o Sr. ministro

•Pimento! fazendo sua a proposta do buliam'
Ambrosio Cavalcanti do eleito Junior.

• Encerrada a discussão, depois de outeas
breves considerações. attinentos ao assumpto,
por Mais de um dos 'SM. ministros presentes.
procedeteso á votação a respeito dos candi-
datos aprosentailos, conforme a prioridade
•das propostes por parte dos Exins. Sas. mi-
nistros Barradas e Barros Pimentel.

Sujeito á votação o nome do candidato João
Francisco Poggi de Figueiredo, não passou
por 7 votos contra 5.
• Estes foram dos Eme Srs. ministros Bar-
radas, Aquino e Castro, atacado Soares, Pisa

•8 Almeida e Bento Lisboa.
• Aqueles foram dos Exms. Srs. Barros Pi-

-montei, Barão de Sobral. °vidra do Loureiro,
'Fará Lemos, Pereira Franco, Rezou le e Frei-
tas Henriques, com qu nto reoratiecessem
todos o merecimento inliscutivel deites can-
didato, porem.ein vista de ()ocupar já um
eargo da magistratura federal, sitalicio e
inamovivel. não podia sor removido para o
-estado das Alagoas, sinão em virtude de re-
querimento seu nos termos do art. 21 do
decretou. 848.
• Correndo a votação quanto ao bacharal
Ambrosio Cavalcanti de Mello Junior, fot &in-
dicação de seu nome aprovada por '7 votos
'contra 5, tendo votado a seu favor os
Bitus .Srs. ministros Barros Pimentel. Barão
de Sobral, Pereira Franco, Bento Lisboa, Ma-
'cedo Soaras, Barradas e Freitas Henriques e
contra 03 mais Duns. Sra. ministros- pre-
sentes.

• Não tomaram parte eia nenhuma das duas
"Votações os Exins. Srs. ministros /endoado Pia-
toe Amphilophio, como peovieinente ambo.s
,haviam declarado qus se absteseiam de votar,
.e o Ex. Sr, ministro Jose Hygino, que se re-
tirou da sala do Tribunal durante o tempo
que se tratou desse assumpto.
•• Entendeu o Exm. Sr. presidente, conform •
.tamboin se manifestaram alguns Srs. minis-
aros, que, conhecida a opinião da maioria do
Tribunal a respeito do ultimo candidate) ''o-
-todo, desneceosaria era a votação sobre os
nomes dos c indidatos bachareis Potronilho
de 'Santa Cruz Oliveira; candidato proposto
,pelo Exm. Sr. ministro Rezende, como alie
afinal o declarou e do juiz substituto do es-
.lado das Alagoas.
*. Julgamentos:	 •	 •

N. 385.— Recurso de habea&.coreas— Reta-
:ter, o Exm. *Sr . Ministro José amam ; recor-
rente,. Manoel de Oliveira Conceição ; 13
asilniStroa tom *vetos. Foi unanimemente
eniieedida a ordena de lsabeas-corees para o
effeltb de *se obter esclarecimentos d.o juiz
de. 13' pr.doria.e ser apresentado o pacien-
te na I s sessão ás 10 horas e meia da manhã.

N. 388.—Relator, o Exmo. Sr; ministro Re-
zimide; recorrente, paciente Arthur Ferreira
Coelho ; igual numero de juizes presentes.
.—Proposta apreliminar para não se tomar
„conhecimento do lioheos-corpes, por estar Rira
dos termos legnes, votou-se neste sentilo,
com excopçeo do voto do Exmo. Sr. relatar
Ferreira de Rezende.

N. 387—Rtaetor, o Exmo. Sr. ministro A.
.Pinte; paciente, Ra.yinundo B. do Albareda;
•-11 vot_os.—Não tomoutse conhecimento da
petição por ser originaria, contra os votos dos

Exins. Sr. Pereira Franco e Pisa•e Almeida.
Deixaram c:c) votar os Exins.. Srs. Anapbilo-
phio e José Heeine, por não estarem presen-
tes quando juleou-se o feito. .

N. 44 - Agravo • de petição— Relator, o
Exmo. Sr. ministro Macedo Soares; entre par-
tes aegravante, John Young, commandante
do vapor A / tte!s e aggro.vado, o Dr. juiz de
sacção de.-ta cap —Fui ncgado provimento
ao aga-,ravo poa todos os Sr3. 13 ministros.

Fechou-se a sessào as 2 horas da tarde.

Sentença proda, doi 22 de março do co,-
re .de ana, , na proe.sso de reoisao ii. ti
N. 11—Vistos, reletados e discutidos os pre-

sentes autos de reeurso criminal, em que é
impetranto Sdv io Eu kl io O uriques, ex-p
da en trila cieica do oiítado do Ris) Orando do
Snt.cm k':nna I . ) a 12 an nos de prisão com tra-
balha, ge ...zo	 das penes do • art. 193 do
C1d..4o	 p-opos as rejeitada a pre-
liminar .1(3 ss ;m ember o processo desde o jul-

taitnit..t tio jury. por ireagularidade dos que-
sitos.	 utt i In romdente a revisão; por-
quanto a doi , ' !Ir 'ui 0 O 1153110 0~W:fia os
requisitos exigIdos pelo are 79 da Cango
do Pelcc ese Critainal, indicand o tempo o o
logar em qu .;	 perpatrado o crime.

Carece de funil i.men to juridico a nullidado
consistente en haver o juiz de direito fo:.-
miado ft liesitos esprteittes sobre as circum-
staneitis ati lie.tuatit.,,t4 dos §§ 20 e 41 do are 18
do mes; lei .;‘.) Crio) tont, o que era uma
superilui, ladt: , dt .sde (I UO 1i proposto o que-
sito oral c,...I.).-oeiwitInetancias attenuantes
no.; téram; d . is tv..te. ti l dt lei de 3 de no-
vemb::o da 11l o 372 do regulamento n. 120,
de :31 de janeiro do 1842, e a todos o jury
respondeu negativamente por unanimidade
do votos.

Dos autos consta que, allegaddpelo rôo em
sue defesa o facto que o isentara *da pana, de
haver cornur4tido o crinta violentado por
força irredstivol, o juiz de direito, em cum-
primento do disposto no art. 61 da citaesielei
de 3 de dezembro e do art. 369 do regula-
mento n. 120, propre a respectiva questão,
que foi respondida tamban negativamente
pelo jury, por unanimidade de votos, não
tendo sido, assim, tolhido o direito de defesa.

Em viste do exposto, sendo legal a pena
Imposta (3 (atendo manifesta,neete provado o
crime, julgando improcedente a.revisão, com-
firinão o Sentença cmdemnatoria, pagas as
ci puas p2ki recon .cnt .

Suprema Tribunal Federal, 22. de março
i 893. —	 Henri-lues; presidente. —

Pi z A!,:tei 1o.-00:'d:o de Loureiro, vencido.
—Votei pebt reforma da senteno para ser
imposto ao racorrente o grão minium da pena
do crime do :tate roi agensado.—/Parid  Lemos.

I Ifloiod.—Barros Rmentel.
—Nrei J.o 1.'moco.-- "lema Lisbfia; vencido.
Reformada a sentou-1a para Impor a pena
tio ininimo.—.1t(1r:do Soar, vencido. pre-
serave o art. 64 da lei de 3 de dezembro de
1841 que 4 e an todo cazio,), isto é, sejam fluam
forem Os artigos til allezação da =unção ou
da. defesa, o juiz de direito proporá sempre a
seguinte questão: Existem eiretun4tancias
attenuate a. Nvor do reto? EM modo pratico
de responder a esse quesito, sempre formu-
lado em termos genericos, está no art. 372 do
regulamento n. 120, do 31 de janeiro de 1842,
que exclue todo o qualquer quesito sobre esta
Ou aquela cireumstancia, 'certa e •deterini-
nada, da do art. 18 do Corligo Criminal. E as-
sim o reconheceu o acórdão reooreido de fl. 18,
de &mordo com o da Relação da Corte de 2 de
teténibro de 1848, citado no Fomnalario
ciai do crime, o qual decidiu que 4 0 juiz de
direito não deve propor quesitos sobre cir-
cumstanclas atteauantes expreSsas. >

Por outro lado, dispõe o art. 61 da lei
n. 261,11e 3 de dezembro de 1841 quem' o rôo
aprese •,tor em sua defesa ou no debate ale-
g ir como exen-io un recto que a lei reconhece
•:. 1010 .1	 ()o.' VV.) fre o isente de pena, e
j	 , lit	 1..colA....t a sega fite ques4„:.to

O p.losy 1 . ott!e a, existeueia de tal facto
ou eire-iittsancla tr.

Esta disposição foi extendida lia draina-
sta.ncias oictioativas pelo antigo Supremo

Tribunal de Justiça, em accordS,o de 3 de de-
zembro de 1852, o com razão palpavelmente
sã, adoptado pela Relação da Carte em atter-
dão de 9 de outubro de 1861. E basta que o
réce em defesa, no interrogatorio, par exeme
pio, haja ali -gado ajustificação ou a exeusa,
como bsinjulgou a relação de S. Paulo, por
accordãO de 17 de dezembro do 1875.

Ora, no interrogatorio a tis.. 6, to 'rente a po-
licia, alegou o reo: I", casualidade do crime
(art. 10 § 4-4 do Codigo Crindrial.eiltão vigente);
te gesto de injuria e de ameaço contra elle
por parte do paciente, sendo este tein Cacei-
nora, ladrão e assassino, terror da população
da ex-colonia Conde d'Eu e elle uni azente
da guarda civice,mandado polo subdelegado da
policip; em perseguição do paciente; circum-
Balneia da. qual não fez o ruo grande cabedal ;
3.., ordem do .saWeleyalo para prend ..r o
paciento e evitar »mi maior aos moradores
do povoado, attendendo-ne que, pouco tempo
autes, 'havia sido salteade coloua proibira,
onde se &rpm) roubos e houneidlos, por nina
horda de bandidos, da qual fazia-se o paciente
crer parte e agoire • na colonix Conde d*Eii.

No int- rrog,atorio a tis. 14 v. perante o
jury, alegou ainda o réo a casualidade do
crime.

Nos quesitos, fls. 21, perguntou o juiz pre-
sidente do jury poios justificativa.* aVegadas
peto rito, do art. 14, ,ffl e 2s do Codieo
minalepole exçusativa, osmesos, c:negado, do
art. 10 § 3n , isto é: Si o (3Mme havia sido
coininettito para evitar mal 'maior ; si em
desalfeonta de Injuria pes:oal (circumstancia
da qual não fez o reo questão) ;' e, &alui-lite,
si por força irr •sistivel, esqueceedo-se. entre-
tanto, da excusativa do art. 106 40 (casuali-
dade do crime), na qual iadatira sempre o
réo.

Eis a primeira nullidnie, que, como juiz
revisor, sujeitei ao exame do Tribunal.

Mas não ficou osso: o juiz esqueceu ainda
propor ao jury os rqui,itos das justificativas
dos §§ 10 e 2' do art. 14 do Codigo Criminal, e
perguntar qual a tacto que CO/Mita/a a !Orça
irresisquel do art. 10 § 3'.	 •

Nem se di,:ra Oco juiz propoz aquelas cir.
mcmstancias jastilicati es como anca:santos es-
pecioso, poio perguntara, no penultimo que-
sito, est existiam outras ciroumstanclas anã-
numtes*, porque : P, não o Mia fazer sem
drena da lei, como ponderado deixei ; a s, si
afirmados fossem pelo jury aqueles factos
justificativos e excusativos, a ausencia dos
requisitos para, que como tal procedessem,
ficariam logo, e independentemente de qual-
quer outra resposta, considerados (atenuantes,
ex-vi do art. 18 §§ 2a, 3'. 4°,0, 70 e 8', (en-
forme as hypothescs provadas em plenario.

Logo os quesitos foram formulados não so-
bre circunstancias acteauantes especioes, mas
e.,bre factos de justificoç4o e de escusa, ts c'sln
erro tal, erro palmar. de formularas, que pec.
judicou a delaa dos réos.

Ora, nenhuma nullidade Mais grave con-
cebo, depois da decretala pela lei em termos
exprà(sos, de que a preterição de qualquer
fórmula que garanta o direito de defesa.

E tal foi a segunda nulidade quaoffereci,
mas em vão, ao criterio do Tribunal . Su-
premo.

Ainda mais, Quanto á força ou medo ir-
rasistiveis, oecidiram , os aceordãos do 21 de
junho de 18(11, ns. 3561 e 3702, da Relação
da Corte, e de 17 de novembrO•de 1882 da Re-
lação do Recife, e muito imeialmente a meu
ver, que o presidente do jury devo perguntar
sobre o facto.. que constituiu a torça ou de-
terminou o modo. Porquanto a expressão
força ou medo irresistivel é um enunciado ju-
ridico ; e não podendo julgar o jury então
questões de facto, cumpre-lhe det rrninar
aquele que traduz a forço Mi explica o medo
para que lhe applique o juiz de direito o con-
ceito legal.

Ora, o ultimo quesim da de ib. 2' v. nada
P:Tguittou sobre 's..° ao.; juiZes de feel-). cuja
ettetiop.4Mil j,e , ti ira r......uant"-se, da mui,
festa incon3Ciena.aa.

Nesta terceira nulidade insistieem torneie
breves, posto que incisivos; e o Tribunal não
attendeu.
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Não fica nisto ainda. O primeiro artigo dos
quesitos não menciona,por indicios siquer,nem
mesmo por qualquer referencia aos autos, ao
dó corpo de delicto,por exemplo, quem era o
paciente.

Ao contrário, refere-se a um paciente cuja
iadentidadc neto (Ora reconhecida (sio): e que
tanto podia ser, como não ter sido, a ateima
ou uma ateima do rao, a victima ou uma
victima de quem quer que fosse.
• E assino, tolo réu condamos& por ter ma-
tado um indiVidao que nInguem sabe quem é
se cuja ,alentidade não foi reconhecida; pois
dos quesitos do juiz e das resposta doa jura-
dos nada consta sinão que o juiz ignorava ai
o supposto paciente havia sido morto, ou si
era aquele que havia sido morto pelo réo.

Era ta quarta nul y.dade, para a qual chamei
a attençao do Surewo Triouaal.
• Mas, vae adeante o Oa do planaria
No accoedão de fl. 18, èenunclou o desem-
bargado? Fre.ncelisio Guimarães, voto ven-
cido, que fizera parte do jury de sentença,
'Seis juizes nno sorteados para jurados (sie),
cujos nomes não constavam do edital fls. 48
dos autos apresentados ao jury, "nem do sor-
teio feito perante ate: Essa nulidade foi
patente á relação, e não nos coatestaram os
outros juizes do accord5.o, que ali tinham o
Processo sub . A que vem, pois, dizer
o officio lis. 23 que assa falta não foi ar-
guida pela parte, nem reconhecida pela re-
lação, e que o traslado não contém as peças
mamarias para verifical-a ?» Como, si -essa
fita é visceral, salta evidente das entra-
nhas do processo original, e é provada pela
testemunha incontestada de um dos juizes do
...acorda°
• O fado deu-se, mas, como confirmar o jul.

•gamento proferido por 12 juiza, metade das
quaes não tinha certa a sua competencia

Esta quinta mullidade, e substancial, pote
'malta est major *Meus, quam depeno p0-
Sentireis, foi por mim posta deante dos olhos cio
Supremo Tribunal.

Tantas nulidades, Substanciaes, viseeraes,
exclusivas da seriedade do processo, cuja vi-
dial& foi o riso recorrente, poderia eu abonar
com arestas de todos os tribunaes do ltnperio
e da Republica, si dessa invocação resultasse
algum bem Cl defesa do réo.

Limo-me, por Isso, á remissão para as
collecções de aresta, entre as quaes sobre-
'lata O Direro, e os tra. rdhos dos ilustrados
jorisconarlios conselheiro Olega.rio Hercu-
lano de Aquino e Castro, na Reviva Jurídica,
*desembargador Carlos Ottoni, nos Apontamen-
tos de Magi.,trantra, e De. Paula Ramos, nas
QaestAes praticas da processo criminal, sobro
nulidades do processo criminal.

Vem-ido na preliminar de nulidade do jul.
gama o perante o jury, tomei' corda:cimento
dentaríeis para reformar a sentença o con-
demnar o i•éo no minimo, por ser patente dos
autos a circumatancia attenuante do art. 18
a I* tio Codigo Crimiaal e não ter o jury re-
conhecido circumstancia alguma aggravante.

MAS PUBLICAS
* ALVANDROA DO RIO 'DR JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 14 de

	

junho de 1893 	  4.880:413$187

	

Idem do dia 15, até ás 3 lis 	 	 432:9934350
•••••••n••n•••n••nnnn•n••n•~11

5.093 : 4084317
Em igual periodo de 1892.. 4.421:9774494

RZCZBIODORIA.
•Rendimento dos dias I a 14 de

	

junho de EM 	 , á
	toesa do dia 15 	

Em igual portado de 1892...
lima mi mimas DO rara no •• :I R/9 DZ SANZ.IRO

, IÇA CAPIM:

Rendimento do dia 15 de

	

junho do 1893 	 •	 11:954450

	

Idem doe dias 1 a 15. a. .... 	 345:3404387

NOTICIARIO,
CO/i10016119 Nacional- Senado -

Presidencia do Sr. Prudente de Moraes-Ao
meio-dia abre-se a sessão. O Sr. 1 0 secretario
dá conta do expediente.' Oram os Srs. Bailar-
mino Carneiro, Amaro Cavalcanti e Catunda
que apresenta um requerimento. Ninguem
mais pe& ido a palavra, passa-se á ordem do
dia.	 .

Annuncia-se, a, votação em Sa discussão da
proposição da Camara dos Deputada n. 91,
de 1893, detominancio que ci governo fun-
dará uma cotonia correanonal no proprio na- •
cional Fazenda da Boa Vista, existente na Pa-
raltyba do Sul, ou onde melhor 'lhe parecer;
aevenao aproveitar, além daqui:dia fazenda,
as colonias militara actuaes que a isso se pre-
starem;	 •	 .

Vota-se, sendo approvada a conclusão do
parecer das commissõa de constituição e po-
deres e do justiça e legislação, sobre o veto
do prefeito do Diatrico Federal á resolução do
=selha municipal que paoroaa o prazo para
o pagamento doa foros em atrazo ;

Segue-se a discussão unia das emendas
do Senado approvadas na 3 1 discussão da pro-
posição da Camara .dos Dentados n. 5, de
1893, approvando as divisões de districtos
eleitoraes organisadeas pelo Poder Executivo,
para diversos estados e para o DIstriçto Fe-
deral.

O Sr. Braz Carneiro vem a tribuna para
oppor-se á emenda offerecida na %safo trans-
ada peto Sr. Uladdino do Amaral. Oram os
Srs. Aristides Lobo, Gil Goulart e Saldanha
Marinho.

Segue-se em fae discussão,: com o parecer
da commissão de finança.s, a proposição da
Camara dos Deputados n. 89, de 1892, autora
sando o -governo a pagar ao bacharel Manoel
José Chaves, professor jubilado de philosophia
do copo annexo da Fatiada de Direito de
S. Pauloaos- vencimentos integraes que per-
cebia durante o exercido desse cargo, bem
como a indemitisaao das gratificações que
deixou de receber desde a data, em que foi
jubilado.

Encerra-se a discussão sena debate. O Sr.
Baena requer dispensa de intarsticio para a 3,
discussão da proposição.

Segue-se era 2" discussão, Com os pareceres
das commissões de justiça e legislação e de fi-
nanças, o art. la do projecto d.o Senado n. 5,de
1893, modificando o decreto ,n. 848 de 11 • de
outubro 'de 1890, que rege Ia organisa.çã,o e
processo da justiça federal. •

Esgotada a• hora, o Sr. presidente designa
para hoje a seguinte ordem do dia:

Discussão unica da amarada: do Senado á
proposição da Domara dos Deputados, n. 91.
de 1893, determinando qua o governo fun-
dará uma colonial correciodal do paoprio na-
cional-Fazenda. da Boa Vista- existente na
Para.ayba do Sul, ou onde Melhor lhe parecer,
devendo aproveitar, além daquelas %atida,
as cobaias .militares actuas, que a isso se
prestarem; •

3* discussão ' da propos100 da Camara dos
Deputados, n..189, de 1892, autorisarido o go-
verno a pagar ao bacharel *Manoel José Cha-
ves, professor jubilado de pbilosopaia, do cur-
so ennexo • da Faculdade Ide Direito de São
Paulo, os aancimentos intaaraes que percebia -
durante o exercido desse cargo, bem . corno a
ind,emnisal-o da gratificações que deixou de
receber desde & data em, que foi jubilado;

Continuação da 2 , discussão do projecto do
Senado,. ii. 5 de 1893, modificando o decreto
n. 848 de 11 do outubro de 1890,.que rege a
organização e processo da justiça federal;

Continuação da 2' discussão do projecto do
Senado, n. 45„de 1892, que. autoriza o governo
a mandar pagar ao . Sr. Albino Gonçalves
Meira de Vasancellos, professor violai° do
curso annexo á. Faculdade de Direito do Re-
cite, os venetraentos que deixou de receber
desde á data 'de Saila exoneração até o dia em
que foi reintegrado;

Dl:mi/silo unte& do.
* 
decreto do Congresso

Nacional, que manda considerar como lentes
substitutos das faculdades de medicina os, ad-
juntos que passaram a preparadores, e os
actuaes que não foram c ntemplados na oiti-
-ma reforma, decreto a gueto'. negada sano-
ção pelo Presidente da Republica ; *

2" discussão da proposição da Camara dos
Deputados, n. 84 de 1892, outorisando o go-
verno a reorganisar a Repart'ção Geral dos
Telegraphos ; 	 • . -	 •

Discussão da proposição da mesma camara,
na Ode 1893, autorisando o governo a conce-
der um anuo' de licença com o respectivo or-
denado, ao engenheiro Augusto Teixeira
Coanbra, inspector do 1 0 districto dos portos
marítimos.	 •	 .

Levanta-se a sessãoas 4 horas da tarde.
- Camara dos Deputados-Presidencia dos

Sra. João Lopes e Arahur Rios.
E' approaa.da a acta da gemera, anterior, O

Sr. 14 secretario faz a leitura do expediente.
São amuradas as discussões de diversos
pareceres e projectos, ficando taa votações adi-
adm. Occiapain a tribuna durante a sessão os
Srs. Justimano Serpa, Milton, Couto Cartaxo,
Andra, Cavalcanti. Badard, F. Soion,Benedicto
Leite, Leopoldo Bulhões, • Severino Ribeiro,
Raymundo Bandeira e Epitacio Pessoa.

A ordem do dia para hoje é a seguinte :
Votação alas seguintes matarias:
Parecer n. 14, desta anno, autorizando o

Poder Executivo a nomear o deputado Vinte-
rifo Monteiro para uma commissão no exte-
rior (discussão unia);

Projecto n. 20, deste anta), fixando a força
naval para o exercido de 1894 (34 discussão);

Addltivo n. 87 D, destacado do orçamento
da despea. do Minieterio das Relações Exte-
riores, estabelecendo disposições sobre o coroo
consular e respectivo regulamento (discussa.o
unica) ;

Projecto n. 75, do Senado, referente á
liberdade de direitos estabelecido, no a 3°
do art. 72 da Constituição Federal' (Sa dis-
cussão);

Projecto n. 238, do Senado, dispondo sobre
titulos ao portador (ao, discussão) ;
• Projecto n. 108, de 1892, autorisando o
governo a rever a autoria referente ao regia-
tro civil de nascimentos e obitos ( 1 a dia.
cusEão ) ;

Projecto n. 37, de 1892, declarando contra-
rias ao art. O' das dispoSk5133 traasitorias
Constituição as homeaçaim para as magistra- •
turas dos estados, feitas com exclusão dos .
magistrados existentes ao tempo da promul-
gação da mesma Constituição (10 discussão);

Projecto n. 194, .de 1892, autorisando o
governo a considerar nos quadros effectivos,
do corpo de machinistas da armada todos os
machinistas extraordinarias que contam mais
de 10 annos de serviço na marinha &avena,
com todas as Informações (1 * discussão);

Projecto * n. 242, de 1892, autorizando o
pagamento a Maria .Carol:na Rheingantz da
quantia de 144:9974848, como indemnização
pelo valor de sua propriedade dá atonia São
Lourenço, no Rio Grande do Sul (3* dis-
cusesão) , •

'Projecto n. 153, de 1892, opinando no sen-
tido de ser adoptado ,  projecto n. 184 de 1891,
gni) eleva a 300$ a pensão concedida. a D. Ma-
ria Geatrudes da Motta Vieira da Silva,
viuvai do Visconde Vieira da Silva (discussão

•unia);	 .	 .	 .•
Projecto n. 19, de 1891, concedendo pensão

é. viuva dó desembargador José Manoel de
Freitas (discussão unica) ;

Paojecto n. 241, de 1091, a:na:irisando o
Poder Executivo a conceder a D. Joanila
()ataviam da Rocha o montepio deitado por
seu faiai& irmão, o capitão de fragata João
Carla de Souza Jacques (discussão unica) ;

Projecto n. 18, de 1893, melhorando a, re-
forma conadida, por decreto de 14 de abril
de 1891 e nos termos do art. 40 do decreto
n. 193'A de 30 de janeiro de 1890 7 ao major

278:4821:419
41:188$577

317:850' 998
317:118$482

Oram os Sra. Americo Lobo e João Neiva.



•

	 AIIMINIffillet..111 rui.

der Executivo a conceder a Manoel de Mello
Mattos,escrivão dojnjzo seccional no estado
Bahia, seis mezes de licença, com ordenado,
para tratar de sua sa,ude (discussão intim) ;

Parecer n. 41, de 1892, julgando que não
ha que deferir no requerimento de Bellarmi no
Braziliense Pessoa do Mello, director aposen-
tado da Casa de Coraecção da Capital Federal,
pedindo interpretação do acto do Congresa)
que o aposentou (discussão uniea);

2a discussão do projecto n. deste anuo.
fixando a despesa tio Miniaterio das Relações
Exteriores parao exercido de 1894;

Disetes.s4 unica dos seguintes projectos :
N, 23, deste anuo. autorisando o Poder Ex-

ecutivo a conceder a Josè Alves de Carvalho.
chefe de seeçao de contabilidade da Casa de
Co cio da Capital Federal, um anuo de
licença , sem vencimentos

N. 24, deste anno, concedendo a D. Maria
'til Carmo Alcibiades Amolam Rangel, viuva
do marechal de campo reformado Antonio
Martins de Amoriiii Rangel. uma pensão an-
nual do 1:440$, repartidamente com sua filha,
sambem viuva, D. Henriqueta Augusta de
Aniorhn e Silva ;

N. 26, deste mino, autorisando o Poder Ex.-
acutivo a mandar contar ao major Francisco
Luiz Moreira Junior antiguidade do dito
posto, de 7 de janairo de 1890, seinalreito a
indemnisação pecuniaria de esp ele alguma.

Levanta-se a sessão ás 4 horas e 15 minutos
da tarde.

Matadouro de Manta Cruz—
Concorreram hontann á matança cinco mar-
chantes. abatendo:

Rezes 	 	 • 325
Carneiros	 	 58
Porcos 	 	 13

Preços:
Rezes 	 	 560 réis o kilo
Carneiros 	
Porcos 	

 1000 o »
is	 o

Total da matança 	 	 325 rezes
O preço da carne em S. Diogo será de $560

o kilo.

O preço da de maca, nos açougues, de
*acordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $660 o kilo.

Correio — Ibta repartiçãa expelirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Conernandante Aleira para Santos,
recebendo impressos até is 9 horas da
manhã, cartas liara o interior até ás 9,4,
ditas com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Aquitaine , para o Rio da Prata,
levando malas para Matto Grosso e Para-
guay, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 5',
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 6 idem.

Pelo Itatiba, para Bahia e Pernambuco,
recebendo Impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9%, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

Pelo fatie, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até as 3 horas
da tarde. cartas para o exterior até ás 4,
objectas para registrar até ás 3 idem.

Pelo Plmaiciatt, para Dunkerque, receben-
ão impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
Para o exterior até ás 10, abjectos para re-
-listrar até as 10 idem.

— A inanbil:
Pelo .4 fieeas, para. os portos do norte, to-

cando em Vietoria, recebendo impressos até
às 7 ha es da manhã, cartas para, o interior
até n.,3 7 a; ditas com porte duplo até ás 8,
ola .,esses para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Polo Aiaasseaís, para ilahla, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 10 a,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 11, objectas para registrar até ás 10
idem.

litompltalets militares— O movi-
mento diario do dia l:1 para 14 dej unl to de 1893
foi:

Hosp5ta1 Central:
Existiam 	 	 193
Entraram 	 	 10
Saldram 	 	 14	 •
Existem 	 	 189

Hospital do Andarahy:
Existiam 	 	 03
Entrara in 	 	 5
saltitem 	
Existem 	
Dia 11 para 15:

Hospital Central:
Ex s tican 	 1a9
Eu traem • 	 	 12
Sal t ira ta 	 	 12
Ex ram 	 	 180

hospital do A ndarahy:
Exiatiain 	 	 09
Entra ra	 5
Salii ra 	
Existem. 	 	 103

ftiutn Émom:a da 'Itlibsericord a
—O movimento tio hospital da Santa Casa da
wiseaicualia, (les bospicioa de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa se-
nhora do Soccarro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, taf,no dia 13 do corrente
o seguinte :

Nad. art To ,. , •

Existiam 	 732 740 1.472
Entraram 	 20 22 42
Salitram 	   21 21 45
Faleceram 	 6 6 12
Existem 	 725 73 t 1.457

O movunente da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 552
consultautes, para os quaes se aviaram 668
receitas.

Fizeram-se 10 extracç5es de dentes.
ObIt nario—Foram sepultadas no dia 5

o corrente as saguins es pessoas falecidas de:
Access, pernicioso—o portuguez Manoal Pe-

reira, 36 anuas, casado, residente e falecido
á rua de S. José it. 14; a fluminense Erram-
tina, filha de Augusto Joaquim Alves, 5 an-
nos, residente e falecida a rua Visconde de
Itatiaia n. 171.

Antera eapil lane/ rebaosa— o fluminense
Manoel Viaonte Pereira da Silva, 70 anuas,
viuvo, resalenta e falecido á rua D. Luiza
n. 37; o brasileiro João Borges Marinho. 32
annos, solteiro, residente e falecido no Rom-
pido de 3 lienados.

Athrepsia—as fluminenses Efervina, filha
de Maria Augusta, 58 dias, residente e fale-
cido á rua de D. Marciana n. 18; Alberto,
filho de Manoel Alves Saixas, 10 meses, rose
dente e falecido no Boulevard 28 de Setem-
bro a. 156; Aguada, filha de Francisco Gui-
lherme Ferreira. 4 mezes, residente e falle-
cido á rua João Alvitres n. 17.

Bronchite capilar—a fluminense Octacilia,
filha de Francisco Antonio Duarte, 65 dias,
residente e fallecido á rua doa Andrada.s
11, 115.

Beriberi— a brasileira Betrtvinda Maria á.
Conceição, 44 annos, solteira, residente e tal-
tecida à rua Costa n. 47.

Cachexia senil—o africano. Henrique, 100
anuas. falecido na Santa Casa.

Convulsões—os fluminenses Waldemar, fi-
lho de Maria Coelho dos Santos, 8 mane, re-
sidente e falecido á rua das Palmieras n. 36
e Maria, filha de Jesus, 11 e meio Jaezes, re-
sidente e falecida no beca° do Liberal n.

Congestao piiiinonar—o africano Soma José
Anemia Frand cos Lima, 60 annos,aitivo, ve-
rificado o obito no Necroterio.

Diatese cancerosa—a fiuminensa Joi.efina
Oonsalves Filem, 40 manos, viuva, reedente
e falecida á rra D. Anea,Nera n. 166.

Fere typhoide—o heapanhol Garcia elaaco,
30 atinas, residente e falecido á rua do Coe>
volto n. 23.

Febre amarella—o portuguez Manoel Joa-
quim Corrêa, 22 annos, solteiro, Macchio no
Hospital de S. Sebastião;: o heapanhol Jose
Tampa, 28 anate, casada residente e fale-
cido no Hoapiál de S. Sebastião.

Febre perniciosa—a fluminense Maria do
Nascimento, 21 annoa, Casada, residente é
alteei:Ia á rua do Alcantara u. 66.

Fraqueza empai tal— a: flu utinen se Maria,
filha de José Marinho de eenna, 3 dias. resi-
dente e fallecida à, taavessa das Saudades.

Gastrite—o flana-use • Adolpho, filho de
-Januaria Constariça, Ferraz. 1 gemo.

Gasáv enterite — a Ominem Arlinda,
filha de José Martins Sobrinho, 11 meses.
residente e falecida á praia do Retiro Sau-
doso n 91.

IlYPertralillia do corttçãO-0 braz:leiro Er-
nesto Luis da Silva, 26 annos, meado, resi-
dente e adlecido á rua do Desembargador
hidra n. 17.

Lympliatite perrdcloaa— sa africana Eugenia
Thereza. 76 annos, solteira, residente a rua
nasalem da Silva n. 64. •

Lesão cardiaca—Marcellina Gonçalves Sou-
za, 42 annos, canela. faltos :do na Santa Casa;
o tairtuguer. aelostião da • Cunha, 45 annos,
casado, residente e fallecido á rua do Senador
Euzebio n. 154. Total, 2

Meniugo encephalite—o brazileiro Aedro José
Caetano, 21 annos, solteiro, residente e Cal-
tecido no Hotel da Vista Alegre; a filmem
Ga rieVa Thyery, 17 anuas, solteira, fale-
cida no litepicia dos Alienados. Total, 2.

Molestia Flodgasar — o brasileiro Candido
Antonio Gonçalves de Sotiza„ 34 annos, sol-
teiro, falecido na Santa Casa,

Pneumania — a arazilelia Emilla
de lloaanda da Cunha, 48 ; amos, vitl ea, re-
sidente e fatlecida á, rua Mitiviao Reis n, 32.

Septecima — o hespanhoi Domingos Pores
Maneiro, 43 minas, solteiro,. falecido na Santa
Casa.

Syncops cardam — a bauleira Guilher-
mina Martinha de Souza, 48 an 'os, viuva. re-
sidente e falecida á rua Bela de S. João
n. 10.

Tuberculose aguda— a brasileiro Francisco
Antonio Arruda Brito, 30 anuas, solteiro, re-
sidente e falecido á. rua do Aqueducto n. 8.

Tuberculose pulmonar Ma. ia Celestina,
36 annos, casula, residente e fallecida á rua
do Conde d'Eu n. 102; Juliana, 30 annos, ca-
sada, residen:e e falecida á• rua Jogo da Balia
n. 3; Domingos, 60 almas, ,casado, falecido
na Santa Casa.

Fetos — um, filho de Christina Maria da
Conceição, Santa Casa ; outro, filho de Luzia
Maria Amalia, residente á rua do Conde de
Bomflm n. 252; outro, filho de iteiolpho
Rollim Pinheiro, residente á. rua da Floresta
n. 40 ; outro, filho de Manoel Munhões, resi-
dente á travessa de S. Sebastião • outro, filho
de Antonio Joaquim Azevedo, residente á la-
deira do Faria n. 6; outro, filho de Antonio
José Ferreira, residente á etta da Pedreira
Imperial ; outro, fino de José Pereira Lou-
renço, residente á rua do Conde d'Eu n. '3.

No numero dos 42 sepultados octã,o incitados
10 indigentes, cujos enterros taram gritais.

EDITAE3 E AVISOS
latibIllotheea Nacional

CONCeRRENCI

De ordem do Sr. director taeo publico que
até ao aia 22 aocorrente serãe, recebidas pro-
postas para o fornecimento de objactoa de ex-
pediente a esta repartição, durante o 2' se-
mestre do corrente exercido.

aggregado á arma de infantaria, Anemia
;saldais) Travassos Alves (dis.cussão saneai ;

Projecto n. 21, deste anuo, mandando con-
tar ao tenente José Diogo Caloria de Almeida,
para ffsito de sua jubilação na Escala Naval,
o tempo que serviu no exercite da Republica,
perdendo o direito, que lhe assiste, ao soldo
de sua reforma. (discussão unica) ;

Projecto n. 11, de 1893, autorisando o Po-



As propostas, que serão abertas em presença
dos interessados no dia 23, ás 12 horas da
manhã, devem ser em duplicataa sem rasu-
ras nem entrelinhas ou emendas, e assigna-
das pelo proponente ou por pessoa legalmen-
re habilitad t, sendo o preço de cada unidade
por extensa e algarismo, e conterão a decla-
ração de se sujeitaram os proponentes a for-
necer o material, de conformidade com as
amostras existentes na repartição, as quaes
ficam á disposição dos interessados, das 11 ás
2 horas, em todos os dias uteis.

Os concurrentes deverão exhibir até ao dia
22, documentos provando haverem pago o im-
posto do semestre coraente, e terem as firmas
sociaes os respectivos contractos.

As propostas versarão sobre 03 seguintes
artigos:

In-bueiro lExternato do Gym-
nasio Nacional

Exames geraes de prepara torios
De ordem do Sr. director deste externato

faço publico que, de hoje até 25 do corrente'
em todos os dias uteis, das 10 horas da ma-
nhã ás 2 horas da tarde, estará aberta na
secretaria deste externato, á rua Larga de S.
Joaquim, as inscripções não só para os exa-
mes emes de preparatorios a que se tem de
proceder de accordo com as instrucções appro-
vadas pelo aviso do Ministerio da Instrucção
Publica, Correios e Telegraphos, de 16 de no-
vembro de 1892, como tambem para os candi-
datos á matricula na Escola Polytechnica,-ob-
servando-se nestes exames o processo ado-
ptado naquelle estabelecimento.

Primeiro Externato do Gyinnasio Nacional,
15 do junho de 1893.-0 secretario. Antonio
Joaquim Rodrigues Junior.	 (.

•Papel pautado Fiume, resma.
Dito liso, idem, idem.
Dito' dito superior, idem.
Dito de linho pautado Prado, idem.
Dito do dito liso Prado, idem.
Diso cartão para embrulho, mão.
Dito mata-borrão, idem.
Tinta prata B. Mack, botija de litro.
Dita carmim, vidro.
Dita azul, idem.
Dita de carimbar, idem..
Gomma Stickpliast; idem.
Dita arabica,, idem.
Enveloppes • arimbados; cento.
Ditos lisos; idem.

.Etiquetas. conforme os modelos, idem.
Caixas de papellão, idem idem, uma.
Papel pequeno impresso e não impresso,

caixa.
Canetas sortidas, duzia.
Barbante fino, Mio.
Limpa-penna, um.	 -
Lapis de Faber e graphite, duzia.
Lapis de ceras, grossos, idem.
Canivete Rodgers, um.
Cartão para catalogo, cento.
Tinteiros de vidro. um . •
Pennas Malat, legitimas, caixa.
naspade:ras, uma.
Lapia de borracha, duzia.
Facas de cortar papel, uma.
Escala metrica de marfim, uma.
Tesoura, uma.
Papel de officio impresso

resma:
Pastas de oleado, uma,
Livros em branco, um.
Ditos impressos, um. -
Regeas de madeira, uma.
Ditas de borracha, uma.
Pesos de vidro, um.
Ditos de metal, um.
Pastas para miscellanea, uma,
Carimbos de borracha, um.
Sinetes metallicos, um.
Colchetes de prender papel, sortidos.
Impressos diversos.	 -
Bibliotheca Nacional, 14 de junho de 1893.

-O secretario, Aurelio Lopes de Souza. (-

e não impresso,

Armazem n. 7-Marca AIC: 2 caixas as. 15
e 23, repregadas. Manifesto em traducçe-o.

Marca AVC: 2 ditas idem. Mens.
Marca AX: 2 ditas na. ,78 e 75, idem, Idem.
Marca AAS: 1 dita 202; idem. Idem
Marca AMP: 2 ditas ideni. Idem.'
Marca-ANC: 5 ditas idem.- Idem.
Ma aca, ARM: 1 dita/idem. Idem.
Marca AOC: 2 ditas as. 14 e 15, idem.

Idem.	 _

Pala inspeetoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarlos apresentar-se para providen-
ciar a respeito

Vapor inglez Patagonia.
' Armazem n. 8-Marca RA: 1 caixa n. 444,
repregada. Manifesto em traducção.

Marca SSA: 1 dita n. 486, idem. Idem.
Marca RE&C : 3 ditas ns. 550 e 552, ava-

riadas. Idem.
Marca RA: 1 dita n. 1139, idem. Idem.
Vapor inglez Revelias.

A.ssisieneia - Medico-legal de
Alienados

Da ordem do Sse. Dr. director-geral interino,
faço publico tine esta repartição precisa con-
tractar para o Floapialo Nacional e as colonias
do alienados situadas na ilha do Governador
o fornecimento de carne verde, pao, aVea,
generos alimenticlos e de armazena, café
moldo, sabão pua lavanderia, carvão de pe-
dra para fogão e lancha, ferragens e tintas,
ob.;eetoe de eepediente, drogas e medicamen-
tos, para o segundo eeirestre do corrente
exercicio. •

As pessoas que quizerem encarregar-se
desses fornecimentos são convidadas para, no
dia 28 do corrente, ás 11 horas da manhã,
apresentar suas propostas fechadas, nesta
directoria, recebendo no eseriptorio da admi-
nistração do Hospieio Nacional, até á vespera
classe dia, as listas" e instaucções necessarlas a
respeito, e exhibirão o seguinte:

1°, documento que prove o pagamento do
imposto do respectivo estabelecimento, rela-
tivo ao ultimo semestre ;

30, certidão de contracto mercantil, si se
tratar de firma social ;

2', procuração, si o proponente se fizer re-
presentar por terceira pessoa ;

4^, declaração dose qbrigarem a depositar
na ilha do Governador os generos destinados
ás colo n ias .

As propostas serão abertas em presença dos
proponentes ou seus paocuradores, és devem
trazer o preço da unidade, por, extenso e em
algarismo; serão em duplicata, escriptas com
tinta preta. sem rasuras, entrelinhas ou
emandas, sanadas. datadas do dia, da apresen-
tação e assignadas pelos proprioa ou seus
procuradores, e deverão conter a declaraç
de sujeit trein-se os proponentes ás condições
que no contracto ae estipular e • bem assim
á multa de 300,e, caso não comparaçain a as-
signar o referido contracto dentro do prazo
da chamada publicada no Ilktrio

Directoria da Assistencia Medico-legal -de
Alienados, 13 de junho de 1893.-O secreta-.
rio, Plinio de Freitas Araujo.	 (.
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•Marca AAS: 1 dita n. 205, idem. Idem-.
Marca BC-58: 7 ditaí na. • 13, 1, 7, 11,1?.,

4'e 2, idem.- Idem.	 .
- Marca BS&C: 1 dita n. 56, idem. Idem.

fsfárca, CG-59: 1 • dita n. 1, ideia. Idem,
Marca CSM: 5 ditas na. 60, 63, 65, 64 e 48,

idem. Idem.
• A mesma marca: 3 ,ditas na. 62, 45 e 54,
idem. Idem.

Marca C&É3-57: 2 ditas ias. 4 e 4, idem.
Idem.	 •

Marca C&Ç: 2 ditas avariadas. Idem. 	 "
Marca CPSA: I dita n. 1, idem. Idem.
Marca C&C: 5 ditas idem. Idem. - 	 •

^ Marca C: 2 ditas idem. Idem.
Marca DV-57V: 2 ditas n. 13, 1 sem nu- .

meros, idem: Idem. ' 	 - -
Armazetnn. 7 - Marca RD. 4 caixas, MS.

2, 3, 5, 4, "repregadas. Manifesto' em trila
dileção.	 •	 -	 .

Marca DIe:- 1 dita, n. 23, idem. Idem.
Marca DR:: 8 ditas, na. ,2, 4, 9, 5, 6, 7.

8, idem. Idem.
Marca FJC: 4 ditas, as. 5, 16, 1; 2, idem.

Idem.
'seareiro F. Albuquerque: 1 dita, n. 3,

idem. Idem,
Marra FF30: 1 dita. n. 1, idem. Idem. 	 -
Marca .anC-4 ia 1 dita, n. 187, ide.n. Idem.
Marca	 2 ditas, idem. Ideia.

- Marca HCQ--e9: 3 ditas, as. 10, 3, e Uma
sem nuns( ro, idein. Idem.	 .

Marca JBC: 1 encapado. idem. I lem.
A meeart marca: 5 caixas, &dom Idem.
Merca KC-C: 1 dita. n. 43. ideia. Idem.
Mtrea LOS-V: 2 ditas, ns. 2812, 2813,

idem. Idem.
Marca MTL: 1-dita. idem. idem. 	 -
Marca Me1C: 3 ditas, na. 93, 98, 89-, idem.Idernl . , 

Marca NC-.SP: 2 ditas, idem. Idem.
_ Marca PTC:,4 ditas, na. 3, 1, 4, 2, idem.

Idem.
Marca SM-57: 2 ditas i na. 2, 1, idem.

Idem.	 - •	 •

Marca RT: 2 ditas, idem., Idem.
Marca SG&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca SC'!:. 1 dita, idem. idem.-
Marca CO: 1 dita, idem. Idem.
Marca SMC: • 2 ditas, na. 691, 692, ideai.

Idem.
Marca WSG-LNH: 5 ditas, as. 19, 16, 18, .

15, idem, Idem', .
- -Marca X: 2 ditas, n. 2909, soai numero,
idem. Idem.

Marca ANC: 6 ditas, idem. Idem,.
Lettreiro Adams, Spane & C. : 2 ditas,

ns. 1,2. idem. Idem.
Lettreiro A. C. Rayms Guger: 1 dita. idem.

Idem.
Marca FC-39-ESC: 5 ditas, na. 35; 67, 53,

5z, 55, idem. Idem.
Marca BG&C: 1 fardo, avariado, idem.

Idem.
_Marca B&C-58: 6 caixas, ns. 3, 8, 5, 15,

17,,6, idem. Idem.
Marca C&C: 1 dita, na 60, repregada.

Idem.'	 •
Marca CRP: 2 caixas ns. 104 e 104 repise.

gadas.idem
Marca CB: 1 dita n. 9 idem. Idem.
Marca C1S: 1 dita n. 33 e 64 idem: Idem.
Marca CSM: 5 ditas na. 43,52;46,57,55

idem. Idem.
Marca C&C-38: 1 dita n. 2 idem. Idem.
Marca OS&M: 2 ditas ns. 50 e 63 idem.

Idem.
Marca DV-57: 2 ditas as. 2 e 12 idem.

Idem.
Marca Fale: 2 ditas na. 7.,e 102 idem.'

Idem. -
Marca FJG-60: I dita n. 17 idem.

Idem.
Marca E01-1962 CS&C: I dita n. 25 e 20

idem. Idem.	 ."
ide.Am mesma marca . 1 dita 29 e- 30 idem,

À Ineense. marca 1 dita .na. 20 e 24 idem.
A mesma maca 1 dita . na. 20 e 24 idem.

Idem.
Marca FJC-69: 3 ditas ns, -17,12, e 4 idem,

Idem.

Sexta-feira 1is6	 1)1A13.10 OFF1CI4L 1

Alfandega do Rio de Janeiro
FORNECIMENTO PARA ci 2° SEMESTRE DE 1893
Pela inspectoria se declara que até ao dia

23 do corrente, á 1 hora da tarde, se recebem
propostas pora o fornecimento a esta alfan-,
dega, durante o 2° semestre do corrente anno,
de papel o objectos de escriptorio, material,
para o serviço maritimo e das capatazias, e
carvão de pedra, de accordo com as propos-
tas impressas que os senhdres interessados de-.
verão procurar.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de junho
de 1893.-0 escripturario, Antonio Dias S.
do Ligo.

^
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Marca FAM: 4 ditas na. 163,167,165 o 106
idem. Idem.

A mesma marca 2 ditas na. 162 e 164
idem. Idem.

A mesma marca 1 dita n. 161
Idem.

Lettreiro F. Albuquerque marca 533,1,
sim sim 4 ditas idem. Idem.

Marca FJC: 5 ditas na. 6,13,15,14,3, e 10
idem. Idem.

FBC-44: 1 dita n. 2 ideal. Idem.
Marca OCO: 5 ditas n. 2 idem. Idem.
Lettreiro Sr. Sampaio marca P&I: I barrica

n. 2 idem. Idem.
Marca GC: 1 caixa n. 602 idem. Idem.
Marca GMC: 2 ditas ns. 4 e 6 idem.

Marca HHC-HC: 7 ditas as. 12.14,12,25,
15,10e 29 idem. Idem.

A mesma marca 5 ditas na. 11,23,33,22, e
28 idem. Idem.

Marca HCH-59: I dita n. 11 idem.
Meio.

Marca HIIC: 5 ditas na. 16,19,21,9 e 3 idem.
Moira

A mesma marca 2 ditas na. 1 e 27 idem.
Idem.

Marca IIX-51: 3 ditas na. 1.15 e 13
Marca Jli&e: 5 barricas na. 1,15 e I idem.
A meana marca 2 caixas na. 1,15 e 13

idem. Ideai.
Armaran n. 7-Marca JSC : 2 caixas, re-

preaadae. Manifesto em traducção.
Marca K&C : 3 ditas n. 377, 567, 572adcm,

Marca Lua -V : 3 ditas n. 3810, 2811. 2869,
idem. Idem.

A mesma marca ; 1 dita ri. 287, itidln•Idem.
Marca MN&C : 2 ditas n. 3877, 2879, idem.

Idem.
Marca MR&C : 2 barricas tis. 1,15, idem.

Mein,
Marca MRM : 1 caixa, idem. Idem.
Marca/dag: : 4 ditas n. 13, 10, 11, ideia.

Idem.
Marca SIMC-R0 : 4 ditas n. 15, 11, 18, 17,

idem. Idem.
Marca NC-ST : 2 ditas na. 262, 263, idem.

Idem.
Marca PB: 2 ditas, idem. Idem.
Marca RMC : I dita n. 34, idem. Idem.
Marca PVF : 1 dita n. 24, idem. Idain.
Marca QDC : 2 ditas n. 1, 3, idem. Idem.
Marca LM-26 : 2 ditas na. 5, 4, alem.

Idem.
Mama RSC : 2 ditas na. 15, 17, tdem.

Idem.
Marca RT : 2 ditas as. 38, 39, idem. Ideia.

alam.
Marca SWC : 2 ditas n. 8392, idem. Ideia.
Marca TPC : 1 d .ta na. 95. e 31, alem.Idem.
Marca V&T : 2 ditas na. 33, 31, idem.
Marca VCG : 1 dita n. II, idem. idem.
Marca WSC-NII : 1 dita a. 20, idem.

Idem.
Marca LRC : I dita n. 770, idem. Idem.
Marca X : 5 ditas, idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditasns. 87, 2, 5, idem.Idem.
Vapor inglez
Armazem n. 14-Lettreiro Lomeaxo Hojar:

1 encapado avariado. Manifeato em traduc-
. dto.	 .

Vapor sagaz Tamar.
Armazem das amostras-,Lettreiro Cramer:

Frey & Coma): I pacote roto. Manifesto em.tra, inação.
Vapor inglez Cauder.

. Arrnazem n. 9-Marca TW: 3 fardo, ava-
riados. Manifesto em traducção.

Marca MO&C: I barrica n. 2.212, avariada
e quebrada, idem. Idem.

Arramem a 9- Marca RS: 1 caixa n. 13,
avariada e repreaada, idem. Idem.

Lato ara_ chamara 6 diara Vem. Pena, a a. ;.:2‘•,,
sa•: •:x i111	 1	 e

quebrada, idem. Ideia.
Marca EFCB: 3 engradados na. 3, 12, 8 e

15, ideal. Idem.

V ..por inglaz IIo;rrth.
AttnaZetli n. 9- Marca C: 4 caixas, com

faltas o repregadas. Manifesto em tradução.
t.rca aal: 4 ditas as. 7.221/24, avariadas,

ideia. 1lcm.
A miaina. marca: 3 ditas na. 7.220, 7.231 o

7.230, alam. Idem.
alarca F-X: 1 dita n. 1.493, com falta,

ideia. lacra
Marca GV: 14 ditas, idem. Idem.
Marca CM-S: 1 dita n. 6.700, avariada,

ideia. Mem.
Marca. MNIR: I dita n. 78, idem. Idam.
Marca SANIF: 4 ditas na. 13, I, 23 e 24,

idem. Idoin.
Marca C-A-C: 12 ditas, com faltas, idem.

Idem.
Marca AC- 11N2C; 40 ditas, avariadas e

quabradaa, idem. Idem,
Marra GF-C: 35 dam, idem. Idem.
Marca GNI: 35 ditas, idem. Idem.
Vaiar inalaz Blffruit.
Arra %zela n. 14- Marca Mate: 1 caixa, re-

preaaaa	 manto em entraducção.
Vapor ingtez ayde.
Malucai a. 1-Marca BB: 1 caixa na 16,

rear..g •aaa. Minifevo em traduacão.
Marca Cl. 1 dita n. 873, idem. bletn.
Marca CIB: 1 dita ri. 351, ide.m. Ideia,
Marca Ceia: 1 dita 43, idem. idem.
Marca FOL'e- D: 2 ditas na. 513 e 518,

idem. Ideia.
Marca Fale: 1 barrica, idem. Idear,
ala •ca GP&C: 1 caixa n. 89, item. Ideia.
Merca TA.: 1 dita n. 3.728, idem. Idem.
Marca Tale: 1 dita n3 890. idem. Idem.
Marca M: 1 (Man. 3.762, idem. Idem.
merca OPC: 1 dita n. 2.311. ideia. Idem.
Atanazem n. 1-Marca PC&C-H: 1 caixa

a. 3.41a, rearegada, idem. Idem.
Marca SM-R: 2 ditas na. 7.624 e 6.620,

idem. Idem.
Marca SY: 1 dita 5.873, idem. Idem.
Marca SM- R: 1 dita n. 7.613, idem.

Ideia.
Marca Sal HG: 2 ditas na. 7.873 e 7.874,

ideln. Idem.
Marca X: 4 ditas na. 1.025, 1.044, 7.481 e

1.043, rapragadaa, idem. Idem.
Marca ZA - Z: I dita. n. 8.036, idem.

idain. Idem.
Marca 1;F: BF: 3 barricas, idem. idem.

•Barca ingleza Island Norfollf.
Trapiche Itera.- Marca NITIR: 244 sacos,

derrame. Manifesto em traducção.
vapar francez Procence.
Trapiche da Ordem.- Marca IS: S barris

ceia faltas. Manifesto em traducção.
Trapialie Freitas - Marca M: 20 cestos,

1;tem.
Vapor francez Paranagusk.
Araguaia a. 16-Marca A&C: 1 caixa n.35,

repregada. Manifesto em tradneçãa.
Marca AMP: 4 ditas na. 4450. 4434. 229,

23a, idem. Idem.
Marca AAC: I dita n. 3689, idem. Idem.
Marca AX: 9 ditas na. 10, 11, alem. Idem.
Maca Anafa I dita n. 9, idem. Idem.
Marca BO&C: I dita u. 7, idem. Ideia.
Marca 13MN: I dita n. 453, idem. Idem.
Marca Cri: 1 dita n. 5863, idem. Idem.
Mara. CP: I dita n. 370, idem. Ideai.
Marca SACP: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Ma.VC1 CS&C: 1 dita n. 63, ideia. Idem.
Marca P-D-BM da CJ: I dita n, 6695,

idem, Idem.
Marca GalBC: I dita n. 2370, idem. Idem.
Marc: RJ -GSG: 2 tardos, rotos, na. 1163 e

1164, ideia.
Marca G-M-B--C: 1 caixa n. 52, repre-

gada. Idem.
Marca JVI.H: 1 dita n. 251, Idem. Idem.
Marca 13-MNG&C : I dita n. 48, idem.

Idem.
Armazein n. 6-Marca MN&C: 2 ditas na.

2r01,871. idem. Idem.
Marca ~Pia 1 dita. idem. Mem.
M ra Maça*: 1 dita n. 1975. ich3:n. Idem.

Q	 1 dita n. 39, idem.
alam.

M 1.rca Q-Q: 1 dita a. 87, idem. Idem.
Marca C-SA-P: 1 dita n. 680, idem.

Ideai.

Marca SA: 1 dita n, 400, ideia. Ilma.
Marca SC.:: 1 dita n. 14, idem. Idem.
Marca S-A-7 1 dita na 1921, idem. Idem.
Marca VWC: I dita ns. 1786, 1784, idem.
Vapor franca E.spagite.,
Amuem n. 8-Marca DA: 1 caixa, n. 2,

avariada e represada.. Idem.
Napor francez Eloateur.
Armazena do amostras - Lettreiro Por-

tella-N: 1 caixa, n. 28, quebrada . Idem.
Marca HH&C: 1 dita; n. 1827, idem. Idem.
Marca MO: 1 dita. n. 10, idem. Idem.
Marca L&L-RJ: d dita, n. 9006, idem.

Idem.
Marca ACC: 1 dita, n. :121, idem. Idem.
Vapor francez Parchy6a.
Armazem n. 12-aaarca AM&C: 1 caixa,

n. 1089, avariada. lae
afaaca BB-C 1 dita, a. 5976, idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita, *. 1923, idem. Idem.
Marca C&G: 1 dita, n. 1018, idem. Idem.
Marca D&C: I dita, n. 7143, avariada.

Idem.
taarca FSR&E-AIN,NC: 1 dita, n. 2857,

repregada.
Marca GSS:C: I dita, n. 1190, avariada.

Idem.
Marca J13&-E: 2 ditas, na, 1063 e 1068,

repregadas
Marca JB&C: 1 dita, n. 7372, avariada.

Idem.
Marca SN&C-IINC: 1 dita. n. 2777, re-

pregada. Idem.
Marca AAC: I dita, n. 8, quebrada. Idem.
Marca CB: 1 dita *n. 6864, repregada.

Ideia.
Maraa ANF: 1 dita, n. 446, idem. Idem.
Marca D-PLC: 1 dita, a. 6065, quebrada.

Idein
A mesma marca: 1 volume n. 8700, que-

briaio. Idem.
Marca JH: 4 caixa, h. 834, idem. Idem.
Marca MOC-SCM: 1 dita, n. 8714, repre-

gada. Idem.
Marca PR-1111C: 1 barrica, n. 2845, idem.

Idem.
Vapor allemão Amazonas.
Trapiche Sande-Marca JRa&C; 1 caixa

n. 229. quebrada. Manifesto cai tradução.
Marca F01-2249-C-M: I caxa n. 81.

com falta. Idem.
Sem marca: 2 caixas na. 59 e 91, rapregada

Idem.
Marca alTL: bolas de papel avariada.

Idran.
Armazem n. 11 -Marca BT: 1 caixa a.

806. Idem.
Marca CR&C-E&Fa 1 caixa d. 848, • repre-

gada. Idem.
Marca HS&C: 1 caixa n. 32, idem. Idem.
Marca BT: 1 caixa n. 886, ideai. Idem.
Marca CO&C-LG: I caixa a. 24, idem.

Idem.
Marca C-M: I caixa n. 260, idem. Ideni.
Marca CFR&C: 5 caixas na. 243, 251, 754,

256 e 257, idem. Idem.
Marca FSC-X: I caixa a. 3977, idem.

Idem.
Marca FF: I caixa n. 550, ideia. Idem.
Marca F0-2222a-JA-R&C 4 caixar as.

1, 4, 5e 6, idem, Idem.
Marca JQ: 2 caixas na. 51 o 52, idem.

Idem.
Marca MW&C: N caixa n. 3686. idem.

Idem.
Marca Mal&C: 2 caixas na, 3385 e 3433,

ideia. Idem,
Marca OL-AB&C: / caixa n. 4. idem.

Idem.
Marca PC-C: 1 caixa n. 556, idem. Idem.
Marca M-55-09-C-L-C: 1 caixa. n.

7281, idem. Idem.i
Marca SC: I caixa n. 5950, idem. Idem.
Marca 52: 2 caixas as. 6135 e 6138, idem.

Vapor allemão
Armazem n. 15 -Marca 85: 1 caixa n.

16/19, avariada é repregaaa. Manifesto era
tia dileção.

alarca W: 3 caixas na. 157, 158 e 155,
idem. Idem.	 • •

Marca Vi: 3 caixas as. 152, 158 e 148,
idem. Idem.

•
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Vapor allenirio„peactinisueo.
ármazem ri. 16 ,- Marca AR: 2 amarra-

do quebrados: Idem,'
Marca AT 2 caixas ris. 151e 152 repre-

gadas. Idem.	 e.- •	 ,	 • • •
Marca	 : 1 dita n. 6647. Idem. idem.
Marca G P L&C	 n. 3445. dem . Idem.
Marca RJ : 1 amarrado n. 6933, quebrado,

Idem.	 .
Marca !MC: 1 caixa n. 27, repregada
Marca IISC ,; 1 dita n. 140, idem. Idem. •

, vapor allemão Graf Dismark.
Armazem n. 3 -Marca E-A-C : I cai-

xa n. 50, repregada.
Marca A : dita n. 346, idem. Idem.

, Mayo. IIGP : 2 ditas ns. 2503e 2512, idem.
• ,	 .

Marca IIL&O : L dita ti. 8752, idem:. Idem.
Marca JJS : 1-dita idem: Idem.
Marca M-R-13 : 1 dita' n. 656, 'Idem.

•
Marci MG : 3 ditas lis: 237, 235 o 284,

'idem. Ideia. •
A mesma marca : 1 dita. idem. Idem.
Marca R&,C : 1 dita 4a. 8349, iderri. Idem.

• Marca UNI! : 1 dita n: -1101, idem. Idem,
• Vapor belga Leibai.i.

• Arinazem n. 10-Marca T-V&C:"1 caixa
repregada n. 1479. - Manifesto em traduc-
ção. - •

• Marca Brazil: 2 ditas n. 3743, 'dein. Idem.
' Marca /CM: 2 ditas n. 2, idem. Idem.
•Marca S&C: 1 dita avariada n. 289, idem.

• . Idem. -	 •
- Marca T: I dita repregada ri. 22, idem.

• Idem.	 •
Marca C de S: 1 dita, idem. Idem.
Marca CB&C: 1 dita ri 311, • idem. Idem.
Marca ER: -I dita n.• 5, idem. Idem.-

▪ A mesma marca: 1 dita avariada ri. 16,
idem. Idem.•	 , •	 .

Marca FMB: 1 dita n.. 297f, idem.: Idem.
•Armaze.m ri. 1-Marca FV&C: 1 dita repre-

ge,da u. 8882, 41QIII. Idem.• ,	 ,
Marca GP&A: 1 dila n. 6, idem. Idem.
Mares JPR.: 1 dita ,n. 772, idem. Hena.-
Marca MC&C: 1 dita ri. 5012, idem. Idem.
Marca MMR: 1dita 2: idein;
Marca BPRB: 2 eneaiaadois, idem. Mera:

•• -Armazena n: 6.--Maca LAL: 10 ditos que-
brados. Manifesto eia traducção.

Despache sobre akoa-Marca 'A&B: 5 caixas
ftepregadas,	 '
•

• 

Marca Brazil: 10 ditas Com falta e que-
brada, idem,'Idem:	 - •	 ••

Armazein n. 1O---'tara CbC: 1 dita rem-
vida n. 312, idem: Mein. ' • 	 '•

Marca Dr. Joaquim Nabucce 1 dita, idem.
Idem.

'Marca DPME314: 1 fardo liVatiado ir: '2985.
Armazein n.• 0-Marek IC221: 2 encapados

'e quebrados, ideM;;Idem,"
- Marca JCVM: 8 caixas -avariadaS é t'epre-_
gadas, idem. Idem. '	 •	 '	 •

alarea JW: 10 fardos, ideni Idem. 	 -
. Marca MF&C: -10 caixas avariadas e repre-
gadas, idem. Idem.	 '
Marca PMC: 10 encapadas, idem, idem.
Idem.	 -
; • Despacho sobre agua - A mesma marca:

'idem: . Idem. - • -
Armaiem n. 10-Marca RCC:1 caixa,idem,

Idem. Idem.	 ee•	 -
Despacho sobre agua-Marca SB: 10 firdos,

- idem, idem. Idem.
. Marca T&B: 5 caixas avariadas e . reprega-
-das, idem. Idem,	 •	 .
• Armaiera n.' 6-Marca T: 3 encapadas e
quebradas, idem. Idem.
- Vapor austriaco Polloce,	 •

Armazena n. 3-Marca. LO&S: 4 caixas ns.
2529, 2496, 2484, 2527, reproksadas. Manifesto
em traduccãci.

'
 ; .

AI vaia FP&C: 1 dita n 1019, idem. Idem.
Marca MA:2 ditas ris. 194, 197, idem. Idem.
Marca. HS&C; 1 dita a. 3425, idem. Idem.

Marca AW -SVJ: 1 dita n. 5258, Mem. Idem.
Marca AR&C: 1 dita n. 340, idem.-Idem.
Marca CF&C: 1 dita n. 2096, idem. idem.

, Marca HSC: I dita n. 3413, idem. Idem.
. Marca LO&S: 2 ditas ris. 2520, 2478, idein.

Marca MAB: -1 erita fl 198, Idem.-IdeM•
Marca R&C: . 1 barrica, idem. Idem. . •
Marca HSC: I caixa ri. 3407, -idem. Idem.

' Vapor belga Olbers.'.
Atenazem n..14-Marca FH-X: 1 suco n.

1644, vasio. Manifesto em traducção.
Sem marca: 8 cobertores. avariados. Idem

: Marca CS&D-MNC: 2 caixas ns. 191, 189,
repregadas. Hena.

Marca MO&C: 1,1 dita n. 1786, idem. Idem.
Marca GA-BAC: '5 ditas, idem, Mera. •

•Marca AA&C-SING: 1 dita	 2, Mera.
Idem. ••

Marca JMC-HCH: 2 ditas ns. 696, 693,
idein. Idem.	 .	 •

Marca FOC-Rio; 1 dita n. 1020, idem. Idem.
Vapor portuguez Rei de Portvgal.
Trapiche da ordem. - Marca, M C F um -

quinto, com falta. Manifesto em traducção.
Marca F. P A: um quinto, idem. Idem.
Mesma marca: um dAchno, idem. Idem:

• Marca M P & C idem quinto, idem. Idem.
afama, A 8 P A setq saceos, idem. Idem.
Marca F C É um quinto; idem, Idem.
Vapor Italiana Mootev tido,
Armazein ri. 7 e:- Marca A G uma, caixa re-,.

pregada..	 '•	 •
Idem marca A G 22735,23600 duas caixas

avariadas. Mero.'	 •°
Patacho Norueguensé Zontict.

• Trapiche Corção. , Marca T C C dèz caixas
quebradas.
•Alfandeda dUó de Janeiro, 13 de junho

de 1893. - O Inspector. Alesrovire A. R.
cstatn,:ni.

~leiteria da Marinha

REPARTIÇÃO DA., CARTA. att_iis..,rrriza.

Directoria de Phardes

••	 _ , Propostas
De ordenr-do : Sr. Capitão de teagata, dire-

ctor‘,--faexi publiccs sane i (mi-Virtude da aut6-
dação caolho foi concedida t.Plo Sr.' chefe
interino da Repartiçã'o da Carta Marttima, se-
rão recebidas nesta directoria, no dia 30 do
corrente ao melo-dia,propostas em carta fecha-
da para o fornecimento de 54 800 litros de oleo
mineral inexplosivo e 16.000 de oleo de colza
destidado ao abastecimenta dos , pharées
costa da Republica durante o exercido do
1894.

• . Conrifetses

'0 oleo mineral inexplosivo será da melhot
qualidade e perfeitamente purificado, satisfa-
aendo,aliMi plleso asseggiates condições: •

I a , ser quasi inodoro na temperatura de
15* centigrados; 	 •

2', ter a densidade nunca menor de 0,810
á nunca Maior de• 0,82) na indicada teinpe-
raturaa •
• 32 , 'não despPender, Vapores *bifam:avais
eia° em temperatura superior a 70 2 centi-,
grados.

-	 ,	 •	 •
0 oleo dee'dza' 'será puro e -clárificado, da

melhor qualidade,; satisfazendo as seguintes
oondiçõee:	 • y	 -	 -

l s , desenvolver na lanipade, Carcel á hiten-
sida de luminosa de nove valias, typd•Sugg;

2*; consumir 40 grammas por hora na indi-
cada- lampada; 4 b

3 ‘, ter a densidade de cerca de 0,900.
.	 III	 •-

• Tanto o oleo dc cMzà. calmo o mineral serão
acondicionados em va si lhame dc ferro de for-
ma cylindrica e de chapa do 2 1/2 millhne-
troe de exprossurke a capacidade ,de 45 a 50
litros. Os de ciifiza;pintados de vermelho e os
de mineral de preto, com a seguinte marca,
Oteo mineral ou oleo de alza.

V

• O fornecedor fará entrega nesta; directo-
ria, • por trimestres, a contar de 1 de outu- -
brado dor, ente anno, em que deve fazer o
primeiro supprimento dos mencionados oleos
nas seguintes quantidades:
•Oleo cle'côlza, 4 00) litros;
Oleo mineral .13.700 litros.
Os outros supprimentes serão feitos a 1 de

janei , o,.1 de abril e: 1 de julho do anno vin-
douro nas mesmas quantidades acima mar-

-calas. .-
1

	

 . ,	 VI	 •	 •
O governo poderá, mediante o aviso prévio

de tres mezes, amua,. titar ou redwir moo
litros de cada um dlis oleos, em cada tri-
mestre.	 •

-VII •
Os pra-pç:men h,es entregarão nesta directoria,

até ae dia-30 I i) corrente, cinco litros da cola
um dos abatidos oleos para saremexniinados.

• VIII
()paga-mento da importaneia do oleo for-

necido:--erá feito no Thasouró Federal no prazo
do 30 dias; cintados da dota do dooumento
que e lbi"newdar obtiver para esse fim o d•
pois de satisfeito o respectivo salto.

• IX
O fornecedor pagará as multas de 10 °h, do

valor do oleo, no caso de demora da entrega
oa de 20 ^4 nb de falta de entrega ou rejei-
ção por má qualidade, indemnisando a Fa-
zenda Nacional da dai:rança que se der entre
o preço,ajustado e o por que for comprado o
não fornecido ou repaovado, salvo si a -anima.
tuição fóriminediatamente feita por outro da
qualidade con trac is da.

ObseroaçdeS

1 2 , não será acce- na a proposta em nue b
negociante não declarar expressamente que
se sujeita ao pagam ento da. multa de 5 2/0
do valor provava' do • fornecimento, durante
o paazo pa se. que é este annuncia,do,= , si não
comparecer na Contadoria da Marinha para
assignar . o contracto de qualquer oleo que
for preferido, no prazo_ do..tres dias, contados
&guano em que for notificado pelo Diario
O	 corno determinam os avisos de 28 de
dezembro	 .1874 e de '24 . de março de
1882;	 ,
• 2 ,„ . conforme o recommendado em aviso de
11 de maio da 1880,- não serão admittidas
propostas dós negociantes ou firmas Sada,03

que não apresentarem os documentos se-
guintes

1 1, certidão de Matricula na Junta Com-
m.ercial:-	 • •	 •' •

21, bilhete de" pagamento de imposto, de
-industria no ultimo semestre ; 	 •

3 ,, certidão do contracto social, extrahida
do registro da Junta Commercial;-- •	 ,

-4k , facturas em numero coni eniente a pro-
var que commerciara por atacado, quando se
tratar de genero ou artigo do paiz, e certifi-
cado da alfandega pera provar a qualidade
de importador, guardo se tratar de genero
ou artigo de prooedenciae strangeira

Bi, nenhuma proposta será recebida sem
que o proponente nella, declare,' por extenso,'

sem claro algum, emenda, entrelinha. ou -ra-
sura, o preço • do litro acondicionado como
fica indicado;.- e •	 ,	 .

4 1 , as propostas serão escriptas com tinta
pa5ata;não

se recebe. rá proposta algurna depois
do dia e hora designados neste annuncio;

, Os documentos de que trata a observa-
ção 2 , serão apresentrolo o, nesta • diretoria
até o dia 30 do correWs mez.

	

Directoria c1. 	 Rio de Janeiro,
15 de junho de 1893.'- Dr. Renritte Ferreira
França, official-archivieta. •	 '	 ('

Vapor allemão Patagonia.
Armazem n. 12 - Marca FS&C : 1 caixa

n. 6874arepre.ada. Manifesto em traducção.
Marca, KK : 1 dita n. q6. idem. Idem.-

•

• - IV
•Os oleos , ficarão sujeitos á approvação

desta directoria.-
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Inteiallesecila da Guerra
ASSIGNATURA. Di CONTRACTO

Cs Srs. Vieira de Carvalho Filho & Torres,
Vasconcellos, Mendonça & Comp., Manoel
:Joaquim Pimenta \Sales° e J. P. da Cunha
Pinto, site convidados a comparecer nesta
repartição, afim do firmarem o contracto dos
artigs s que lhes foram acceitos em sessão do
conselho de compras de 17 de maio proximo
findo, incorrendo na multa de 5 *4 todo
equelle que deixar de o fazer ate ao dia 16 do
corrente mez.

Rio de Janeiro. 13 de junho de 1893-
3 secretario, A. B. da (bua Aguiar.	 ( •

,{•••nn

!iranianas, sustes DE FAIA, CAL, PEDRA
aassmos SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição re-
cebo Propostas; no dia 16 do corrente, até
ásl Isoras da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
2^ 'semestre -do corrente anno.

s pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na escretaria desta inten-
denota, onde deverão réviamente aprwentar
sues habilitações, na fOrma do regulamento
e 'inala ordens sm vigor.

Previne-se guie as propnstas devem ser em
duplicata, escriptes com tinta preta, sem ra-
suras e aasignadas pelos proprioe propo-
nentes. que deverão compareeer on fazer-se
representar competentemente na Amasie° da
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regnIa.mento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de sii-
jeiterem-se a multa de 5 ^/, no caso de re-
cusarem-se a aesignar e resp .ctivn contracto.

Rio de Janete), 8 de ju ilto ile 1893.—O se-
cretario, A. B. 'Ia Cova A miar.

--
PARAFUSOS, PREGOS E TACHAR

0 conselho de compras desta reptrtição re-
cebe propostas no dia 22 do corrente inez, ate
ás 12 heras da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
segundo semestre do corrente anno.

As p.essoas que pretenderem contractar esse
torneamento, queiram procurar os respecti-
vos impsessos na secretaria desta Intea!encia,
onde deverão previamente apresentar suas
ha silitações na firma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, e asesigns.das pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar compstentemente na °ocasião da
sessão, o ter muito em vista as disposições de
art. 64 do dito regul mento, devendo nas
eeferidas propostas fazer a declaração de su-
ieitar-se á multa de 5 0/0 no caso de recusar-se
a assinar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1893. — O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.

--
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 20 do corrente, até
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, de conformi-
dsde com as amostras existentes na sala do
conselho, durante o segundo semestre do cor-
rente anno.

As pessoas que pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
Impressos na secretaria desta intendendo
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na forma do regulamento e meis
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponen-
i.es, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competsntemente na °ocasião da
g"SSt-iG, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito r esulamento, devendo nas re-
finadas propestas fazer • declaração do sit-
ieitmem-se á multa de 51 no CA80 de
-ema:trens -se a as . ignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 12 de junho do 1893. —
°secretario, A. IS, da Costa Aguiar.

OTABIO Ont1431*.t.

likepartlasiao de Ajudante
General (1)

Po enleei do Sr. general de divisão aju-
dante-general, faço saber aos Srs. 1 0 tenente
do I s regimento de artilharia de campanha
Parmenio Martins Rangel e tenente do 6° re-
gimento de cavallaria Izidero Dias Lopss,
ainbo4 elimino:is tia Escolaftiperior de Guerra
e a todas aquelles que puderem e quiserem
fazer chegar a seu conhecimento, que, não
tendo comparecido á, referida escola, segun-
do communicou o respectivo commandante,
em officio do hontem datado, são chamados,
pelo presente edital, para que se apresentem
dentro do prazo de um mez, a contar desta
data, sob pena de proceder-se a respeito de
suas fal t is de comparecimento nos termos da
lei de 26 de maio de 1835.

E, para que o referido lhes conste, mandou
o mesmo Sr. ajudante-general lavrar o pre-
sente edital, que será publicada nas gazetas
desta ca pi t:

Rspartição de Ajudante General do Exer-
cito, 1 de pine° de 1893.— Guilherme de
Barros e Vasroncollos.

--
Escsola Pratica do Exercito

CONrURRIINCIA

De ordem do Sr. coronel-commandante,
chama-se e mcurrencia para o fornecimento
de arttg s de expeliente para a secretaria e
falis deeendencias da escola, durante o 2" se-
mestr correia° anuo, a saber: em resma,
papel pautada e marcado para °Meios, diro
almaço tino e pautado, dito liso, dito inglez
pautado ; em caixas, papel diplomata mar-
cado e sem mar st com enveloppea dito pe-
que:10 sem marca com enveloppes, ominas
Mulatns. In e 12. (Acre vsrmellio. colchetes
so rt.; d: is o obreias g ran,les; sm cen •o,en velop pes
m ireedss pira enleios 25x12, dites idem
saccos, em mão, papel cartão, mata-borrão e
papel para embrulho ; cada um, vidro de
colla liquida, pequenas raspadeiras Itodgers.
ceni vetes Itoileers. regou chatas de borracha,
ditas de madeira graduadas, livros de 100 e
200 folhas,psstas de oleadoainteiros simples e
duples,pesos para papel, de vidro e de metal
limpa-punas, livros em quarto,de 50 e 100 fo-
lhas. ditos alphabetadoatffisouras grandes para
papel, facas de marfim e de osso para cortar
papel ; em duzia, lapis preto Faber, ditos de
duas c. \res, ditos de borracha, canetas supe-
riores eia litro, tinta Bleu-Bleck para escre-
ver e dita Sardinha e rolos de barbante.

Os proponentes são obrigados a apresentar
na oscretaria da escola, ao entregar suas pro-
postas. as altostraa dos artigos a fornecer.

As propostas serão recebidas no dia 20 do
corrente, ás 10 horas do dia, em que serão
abertas na presença dos proponentes.

Realengo, 8 de junhode 1893.— Tertuliano
Josd da Silva Tiooco.

•nn•n•n•n•

Arsenal de Guerra da Capital

CONCERTOS DE Má, LANCHA A. VAPOR

Deordem do Sr. general director, declaro
aberta a caticurrencia para os concertos de
que precisa uma lancha a vapor pertencente
a este arsenal, a qual pede ser examinada
pelos amstructnres nanes em qualquer hora
do dia, sendo que as propostas em duplicata
devem ser apresentadas nesta secretaria no
dia 19 do corrente, até ás II horas da manhã,
coinpetentemente adiadas e fechadas, tendo os
concurrenfes previamente se habilitado por
meio de petição dirigida á directoria e in-
struido, com documento que prove estarem na
posse de estaleiro devidamente licenciado.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
prestados nesta secretaria.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital,
13 de junho de 1893.-0 secretario, Antonio
de .D tonotontl. 	 (.

n•n•n11.

(I) Reproduz-se a publieedío deste edital. por lerertmd l com aigneme incorreepfee.

Junho [19D31
.N=8

Arsenal de Guerra da Capital

GENEROS ALIMENTICIOS

De ordem do Sr. general director, declaro
que no dia 17 do corrente, ate as 11 horas da
manhã, serão recebidas propostas para o for-
necimento de generos alimenticios, inclusive
fruetas, verduras e temperos, durante 02°
semestre do corrente atino; devendo os pre-
tendentes se habilitarem previamente na
formadas ordeus em vigor. 	 .

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital,
II de junho de 1893.— O secretario, Antonio
de Drummond.	 )*

11•1••nn

•
O arrendatarlo obriga-Se a receber e cum.

prir ordens do governo acerca da fiscalisação
das videiras impe:Udu do extrangeiro, afim
de evitar a introducção; do phOoxera, e 11
prestar todos os eselarechnentos que lhe fo-
rem requisitados pelo governo sobre a viti-
cultura.

Obriga-se ainda oarrendatario a conservar
o vinhedo mestre existente na Horta Vitícola,
até o termo fina/ do contracto, e a não fazer
quasequer serviços ou bensfeitorias sem pré-
vio ttecordo com o governo. No caso de effe-
ctuarem-se taes serviços ou bemfeitorias,fica-
rão incorporados ao proprio nacional, por
mais que lhe augmentem o valor, sem ter o
arrendatario, em caso e tempo AIRLUII, direito
de reclamar qualquer indemniattção per elles.

IV
O preço minimo do arrendamento será, de

2:400.$, pagos em duas prestações por anuo,
de 1:200$ cada uma, que será recolhida ao
Thesouro Nasional até 15 de janeiro. 15 de
julho de cada anuo.

Para fiel garantia da execução do centrado
o arrendatario depositará. no Thesouro a
pertencia de 2:004000.

V
O arrendatario se poderá usar do proprio

nacional para os fins conforme a legislação
em vigor, não o destinando a outros que pos-
sam oecasionar a sua rtlina ou pôr em risco a
sua conservação.

VI
A falta de cumprimento de qualquer destas

condições dará ao governo o direito de rescin-
dir o contracto.

Nesta Directoria serão prestados quaesquer
esclarecimentos de que necessitarem os in-
teressados.

Directoria Geral da Industrie, 24 de maio
de 1893.-0 director geral, Domas Waliace
da Gansa (beltrano.	 (•c.

filecretaria de lEsaado dos Ne-.
goclos da Industria, "Viação
e Obras Publicas

Diractmla Gra1 49. Iniustria •

De ordem do Exm. Sr. ministro, faço pu-
blico que, de accdrdo com * determinação do

c. art. 6°, n. 1, da lei n. 126 13, de 21 do novem-
bro de 1892, recebem-se nesta Directoria
Geral, dentro do prazo . de 30 dias a contar
desta data, propostas para o arrendamento
da Horta Viticola e estação Phyllexerica si-
tuada na freguesia da Penha, nesta capital,.
com grande plantação de videiras das diversas
varietl.a1es americana", casa para residencia, .
ene mementos para irrigação etc.

As propostas anresentailasdeverão observar
as seguintes condições:

O arrendataio obriga-se a fornecer ao go-
verno durante o tempo do contracto. que será,
de troa annne, miam de videira, lis enraizadas
e de um asno ix•14) preço de 300 róis cada
umas pagas as limpezas de transporte e ens
calidamente pelo destinatario das mesmas
mudas.
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PROPOSTA PARA FORNECIMENTOS DE MATERIAE8
DIVERSOS 'E TRANSPORTE DE MATERIAES ME-
TALLICOS • NO 20- SEMESTRE DO EXERCICIO DE
1893 ,	•
De ordem do 'Sr. Dr:Inspector. geralsfaço

publico que no dia 17 do corrente mez, • á 1
hora da tarde, recebem-se propostas para o
fornecimento de materiaes e artigos diversos,
especificados nas relações impressas,. .sob os
ns. / a 6, que os concorrentes devem vir re-
ceber nesta repartição, á praça da Republica

1. Objectes de escriptorio e desenho..
N.° 2, Ferragens e artigos diversos.
N.° 3: Ferro e outros metaes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.	 .
N. • 4. Tintas, drogas e artigos de pintura.
N. • 5. Materiaes de construcção, madeiras,

cal, tijolos, telhas, cimento, etc. 	 ,	 _
N.° 6. Mate riaes metallicos para canalisa-

ção de agua e castras obras.	 -
As propostas deverão ser; estampilhadas,

datadas ç assignadas, sendo 'senas especifica-.
dos, sem rasuras e sem emendas, e por ex-•
tenso; os preços' de 'cada uni dos artigos.

Todas as propostas* apresentadas nó dia O
hora acima mencionados, serão abertasamme-
radas e rub.icadas, fazendo-sa a leitura de-
todas na presença dos concurrentes e nenhuma
será 'recebida mais tarde ou retirada .depois -
do aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as,
suriiesapresentando-se em concurrencia, cada

* proponente depositara previamente nesta re-
partição a quantia de 100$, para -garantia
da assignutura do. contracto: •

Fipa entendido que is própanente preferido
para o fornecimento clê qualquer ars iso que
recuSar-se as.Agnar ,o contrasto dentro do
prazo de' cinco dias,a contar da alta do .aio.
que por esta secretaria lhe ter dirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

Trdntporte ele moteriaes
- Nas mesmas condições acima, esta reptil'.

tição receberá ' tambem propostas no *dia e
hora indicados para o contracto de transporte
de material metallico; . quando roplaniade par
eanventencia do seicioço, seqdo á preça dás
propostas por tonelada . matraca e par kilo-
mefra, dentro ou fóra dn periinetro marcado,.
conformo as- indicações dó respaetiva nana
trago, oq.i4 iniatita seitá pi!eaente desde 14.aas eoncurrentes rei. secretaria, 004 se d'APIA
43 - demais inOélifNOE'S PrecblV", aos jatares"-liados para tod0a os fornecimentos,

Secretaria da Inspecçae Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 8 de jimbo de

F.	 da F0,4seca _Braga, seere-
VA:4°,1	 (.

E. de Ferro Central do Drazil

	

-	 •	 ,
PROLONGAMENTO

Base coricurretteia para- con .dratcção 'das
o4ros do PrOlofPias”nto eis Estrada da ,Fere,,
Central fio-ar tzil,'eo cequitio treoho, a m,•tis.
dos 12 primeiros "It14 . áetf.gs - tribo de, Suma

• Luzi ),t ,a •xt órast74	 2N.746 metros fld : es-- r•r,ca 3476 x12 a 5971x19,e aoç dou, treelt,,s
de 30.ki1ometra' além da cidade de' Sete
LaOSas, di estactz O a 1.500 e de 1.500 a
3:000	 •

.
De conformidade com o art. 14 do regula-

mento de 2-de setembro de 1890, recebemse
propostas na - Directoria Geral da 'Viação do
Ministerló da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas e na secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Sabará, estado de Minas Geraes, até ao dia
30 de junho do corrente anno, para a prepa-
ração do leito e.construcçã,o das obras de artes
do prolongamento da referida estrada, por
emprestadas parciaes, no segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além , de
Santa Luzia, na extenso de 28.746 metros,
da estaca- 3176 x 12 a 5071x10, e nos doas
trechos de 30 kilometros além da cidade de
Sete Lados,- da estaca O a 1.500 e de 1.500 a
3.000.

I	 -
Os trabalhos a executar são os previstos

nas condições geraes esespecificações appro-
vadas por portaria do então Nlinisterio da
,Agricultura, Coimarei° e Obras Publicas, de 9
de dezembro de 1890 e ai modificação feita na
respectiva tabella de preços, - approvada por
portaria de R...3 de julho de 1892.

As supracitada.s:condições gemes, especifi-
cações e ta.bellas depreços -modificadas, addi-
tadà do prazo para a conclusão das obras,
onstituirão o contracto. - •

-• III
Ostrechos a construir são os seguintes:
O 1 0 na extensão de 28.746 metros da estaca

3476x12 a 5071X10, no segundo- trecho, a
partir dos 12 -primeiros kilometros além de
Santa- Luzia ;

O 21, na extensão do 30 kilometros além da
cidade do Sete Lagoas da estaca O a 1.500;

O 3°, na extensão de 30 kilomeiros além da
cidade de Sete Lagas da _estaca 1.500 • a
3.000..	 •

=IV
Na Directoria Geral da Viação do Ministerio

da - Industria, Viação ... e Obras Publicas ou
no escriptorio technico do . prolongamento da
Estrada da Ferro Central da Brazil, na. ,idade
de Sabará, estado de Minas Gentes, poderão
oa• proponentes, desde já, examinar os respe-
ctivos estudos, bem como as condições geraes,
especificações e ta.bella de preços. •	 -

concurrencia, versará sobre idoneidade
dos proponentes, preços da tabella e -prazo
par a oonclusão.das obras, 	 .

Aos proponentes é licito -apresentar modi-
ficação, -para mais ou para menos, nos preços
da tabella,	 -

Cada proposta d .ve vir acompanhada da
documentos que provem ter o proponente a
necasa•ria • idoneidade, e desses documentos
deve:conitar não só a natureza e importancia
dos trai-alhos que já houver executada, admi-
nistrado ou seguido,_conso o seu procedimen-
to durante a execução-de-de taes • trabalhos,

OS abatimentos ou accreselmos •offereeiclos
devem sei sobra toda a taLlia, de prea0$
não somente sobre qualquer parte aleast
baila, ta---•	 -••s	 ••	 •	 •	 •

A • PPoliMi-t1 "e 1".`"Js'Os naneis q-ue" aCom-
Vanlial":"Ueverão vir . sellados e reconheci-
das as firmas.

	

VI	 - •,
.• Ospropoentes deverão - ter pleno conheci-
mento não só das obras" a- construir, como
tambem de todas as circurnstancias locaes, e
dispor dos ,recursos necessarioa para começar

e dencluir os trabalhos nos prazos fixados nos
contractos, não- podendo ser acceitos, como.
motivos justi ficai vx.H de, (lentora., a falta ,de
operarlos; chuvas torrenciaes, etc.

- VII	 .
Além da caução de dez por cento - (10 •V„)

rati la em cada pagainento para garantia das
obras, prestará o empreiteiro no Thesouro
Nacional uma fiança de _quinhentos mil réis
(500$000) por kilometrõ de estrada a eon-
tracta.r.	 - •

O empreiteiro deverá- effectuár esta fiança
dentro do prazo de 15 dias, da data em que
pelos jornaes se lhe der aviso da acceitação •
de sua proposta.,

-
Sómente em vista do conhecimento de ter

sido depositada a - respectiva fiança, poderá
o proponente assignar qcontracto, o qual eon-
siderar-se,ha sem effeito.'si, decorrido o prazo
fixado . nes • a condição, reto ti ver o proponente
apresentado o referido conhecimento.

.1X - •
As propoStas poderão sar atieregues até ás

2 horas da tarde d: 30 de junho do corrente
armo, na Directoria Geral ' ,da Viação do
nisterio da Industria, 'Viação o Obras Publf-
ha,s ou na secretaria do prol Ingamento' da •
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade -
de Sabara, no estado de Minas Geraes, sendo
taes propostas, nesse mesmo alia chora, aber,-:
tas onde tiverem sido apresentadas, podendo,
assistir a essa abertura; os proponentes que
se acharem presentes. Proceder- se •ha, depois,
de accordo com o art. 17 do regulamento .de R .
de setembro de 1890.

X
Cada proposta deverá ser a,corapkriliada 'de

uni conheci mento de deposito de cinco contos
de reis: (5:00%400), reito no Thesouro Nacio-
nal, e revertendo este deposito para o Estado,
si õ respectivo proponente deixar de assiguar
o contracto, nos , termos destas bases e de sua,proposta, no C aS O- de ser acceita.	 .

Sabará, 5 de abril de 1893.—Pedro Leopoldoda Silveira, engenheiro-chefe,
• •

•

Inspoeçã.o Geral das Obras
. /Publicas

FORNECIMENTa DE .MATERIAES E ARTIGOS DI-
VERSOS PARA AS 1' E 3 DlliíSÕES

De ordem do Sr. Dr. inspector "geral, fa,ço
publico que no dia 17 do corrente á 1 ho-
ra da tarde, receboni-se proeo-tas parti o for-
necimento de inateriaes e artigos diversos da
I s e aà d i visões desta inspecção, ••specificaalos
nas relaçóes impressas, que os concorrentes
devem vir receber • nesta repartição' á Praça
da Republica n. 103.

Os matèriars a fornecer serão entregues na
Quinta do NO:

As propostas deverão mencionar os preços
sem emendas ou rasuras. 	 - '•

Os proponentes prestarão na agenda desta
repartição a caução- prévia de 100$, a qual
reverterá para o _Estado no caso de recusar-
se e proponente cuja proposta . for preterida
a assignar o respectivo contracto.

As propostas, selladas e documentadas com
o recibo da caução prévia, devem ser entre-
gues: em carta fechada 'no escriptorio da
3.• divisão, e ahi serão abertas em presença
dos concorrentes que se apresentarem no dia
e hora indicados, no sendo aeceitas as que
forem apresentadas depois daquella hora.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas, 13 de junho de 1893., F. J. da
.Fonseca Braga, secretario. •

VIII

Corpo de /Soalheiros
Recebam-se propostas em carta fechada,.

até ás 11 horas do dia 17 do corrente, para: o.
fornecimento, T. durante o segundo seniestre
do corrente arina, de diversos generos relati-
vos a forragem, _ferragens, ferrainentaã,ferro,
e artigos sernelhantes,objectos de escriptorio,
tintas e drogaa, couros e artigos Semelhantes,
madeiras e materiaes de COOStrUCÇÃO, artigospara- luzes e para. machinas. • 	 'Por occa.sião da apresentação das propostas
cada proponente fará um deposit q ele 100$ na,
secretaria do corpo, para garantia da assi-
gnatura, da aeu contracto -e, depois (leste (assi-nado, dará a caução de 10 °/ da importan-
oia calculada sobre o fornecimento provava
de um mez, servindo - de base os do anuo ma-tador.,

Os imprnsoa,aspaci ficando os artigos acima,
acham-se á disposição (los Srs. proponentes,,
na amam secretaria, onde ihrortna-se acerca,-
das condições ló fornecimento, noadias .uteis;
das • 10 horas da 'manhã 4 1 .da tarde.

Capital Federal, 8 4o	 o- cb 1893 —Mn-rique Eugenio de .A.s.sis' LOUrÓirO, tenente-se-,crataria

Crefei tara do DistrIct4
Federal
'DIRECTORIA. PA APERIÇAII

De ordem do Dr, Prefei.r.O de 'Districto Fé- .•
Tieral,_previne-a:: aos. SN. com mereiantes; tiafregnezia de Santo Antonio e da do Espirito
Santo, que° prazo para a aferição. -revista dos
pesos, medidas e' balanças das ditas fregueziaa,
principiará .110 .dia 1 do mez -de junho e; ter;
miai rã no .dia 30 do amaino -mez, ince-UI-ando
na multa da respectiva wstura aquelles que-
deixarem de se apresentar no .referido prazo.. _
- Directoria da afertaão, 1 de-junho de 1893.:

—O director, Antonio . TroviZo. •
•-•
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a aatisfazarein à	 Companhia .	Industaial

FISCALisAçÃo	 - de Accessorios Prediaes as	 entradas em
atrazo visto não o terem feito por occasião
da chamada., sob pena de serem as suas
acções vendidas era publico leilão pelo preço
da cotação na 4-ocasião deste, por conta e
risco dos notificadas para pagamento dos seus
cl ebitos á mesma companhia; podendo a mês-
ma declarar perdidas e apropriar-se das en-
tradas feitas e exercer contra os citados os
direitos &lavados de suas responsabilidades,
nos termos da lei vigente a esse respeito,
caso não sejam vendidas as ditas acções por
falta de compradores, tudo nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho - de 1891 • e da
petição acima transcripta. E, para constar e
chegar a noticia dos mesitóa acelonistas,
mandou passar o presente e asais quatro ao
igual taor, que serão publicados dez vezes
durante um maz no biario Officinl, Jornal do
Com ne,.rio e talhas de maior circulação desta
matai (sade da companhia) e atlixaoda -na
farina da lei pelo por •,,aarci dós aulitórios, que
de asaim o havea cuinprida lavrará a compe-
tente certidão gra trará a juizo para constar.
Dada e passado nesta Capital Federal, aos 8
de junao de 1893. E eu; Henrique José La-
zary, escrivão, o subscrevi. - — Caetano Pinto
de Miranda Montenegro. -	 (.

CAMARA CIVIL

O Dr. Thorria Joaquim Torres. juiz da Cal-
mara Civil do Tribunal Civil e Criminal nesta
capital, etc.

Faço saber aos que o presente edital VINMU
que, no dia 26 do corrente mez, ás II horas,
depois da audencia, á rua da Constituiçã,o
n. 48, o portar° dos auditorios ha de trazer a
publico pregão da venda e arrematação os
seguintes predios e terreno:

tan predio de sobrado e terreno.á rua Mar-
quez de Olinda n. 28, em Botafogo, avaliado
em 20:000$000;

Predio terra° á mesma rua 11.28, 5: 000$000;
Idem de sobrado á rua da Misericordia n.11,

25:000$000.
Estes bens vão á praça a requerimento do

Dr. Francisco Antonio Pessoa de Barros, na
qualidade de testamenteiro do finado José de
Souza Breves, podendo serem vistas em car-
toria elo escrivao Cabral Velho as avaliações
e descripção dos predios. E para que chegue
ao conhecimento de todos mandei passar o
presente o mais dotas de igual ateor, que serão
publicados na imprensa deste, capttal, e nos
togares publicos taxados pelo porteiro dos
auditorios,que passará certidão de haver cum-
prido para se juntar nos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal dos Estados Unidos do
Brasil, aos 5 de janeiro de 1893. E eu,Procapio
Gomes Cabral Vellio,o subscrevi.-471aand Joa-
quim Torrcs.

Juizo Seccional
De praga

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federa/

Faço saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 23 da
junho de 1893, o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda earrernataçã,o e en-
tregará a quem mais der e maior lanço offe-
recer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Carlos José Alves Rodrigues, o
predio e terreno sito á ladeira do João Homem
n. 13, terreo na frente e sobrado no fundo,
seis metros e oito decimetros de frente, e de
fundo treze metros, formação de pedra e cal,
com tres portas na frente, servindo uma de
ianella, tudo com portadas de madeira, di-
vidido o sobrado em duas salas, quatro quar-
tos e cozinha, tudo forrado e assoalhado,
manas a cozinha, que é telha vã, o pavimento
terreo dividido em sala e quatro quartos, um
outro pavimento dividido em varanda e
quarto ; esta pradin é edianada em um ter-
reno "em a mesma frente, e dezeseis metros e
novanta cantimetras de fundo, oito metros e
vinte, centimentros de largo no tanto; ava-

liado pre414a a Varem) CM ;4 :000V)00 ; cuja
praça terá legar ás 11 boras da manhã no
edificio onde funcciona o Tribunal do Jury.
E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o
intervalo de oito dias e com' o abatimento de
10 '1; si nesta ainda nãe eneancrax lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abaiamento, irá á terra praça com O

rvmesmo intaallo e novo ab timento de 10 °ta
e neste caso será arrematado pato rnalor
preço que far offereciao, se* que, em IIIP0'
these alguma, seja permittida acção de nulli-
dada por lesão de qualquar !especie, tudo na
fó ma do art. 19, capitulo 41° da regulamento
que baixou com o decreto ste 9885 de 29 de
fevereiro de 1888. E quem mo mesmo quizer
lançar, deverá comparecer O araça deste Juizo
que se ha de fazer no dia !acima dr ignado.
E para que chegue ao conhéc nnento e noticia
de todos o presenae edital será-publicado pela
iinpeensa e afilando nos logarea do costame
pelo porteiro dos auditores, que &será la-

:vrar a competente cert o para ser junta
aos autos. Dado e amuado ia. Capital Federal
dos Estados Unidos do Br '1 aos 14 de junho
de 1893. I?, eu, Miraria° Narbal Pamplona, O
subscrevi.— Aureliano de ¡Campos.

• 1	 -

PretorIa
O Dr. Carlos Marques d Sá, juiz da 4° Pre.

teria do Districto Federal
Faz saber aos que o presente edital de pra-

ça, com o prazo de 10 dia% virem que, no dia
26 do corrente rnez e aia o, ás 11 horas-da
manhã, o porteiro deste. triz° laa de trazer-a
publico pregão de ven a, e arrematação
a quem mais der sobre a, uantia de 233$600,
em quanta foram avaliados; Os bens penhora-
dos por José Maria Vieira a ManoelCoelho da
Silva, cuja avaliação é a seguinCe: 38 meias
garrafas de vinho Haut Santorne, 7'000; 20
meias garrafas de vinho Chateau Yquen
4$; 24 meias garratte ale vinho Chateau
Portei Claret, 4a300; 12 meias garrafas de
vinho Saint Estepbe, 2$200;; 34 meias garra-
as de vinho Chambertin, 63800; 18 meias
garrafas de vinho Çrotain, 3$600; 24 melas
garrafas de vinho Crotain Defon, 4$800;
13 meias garrafas de vinho Bourgogne
Primard, 2$600; 25 meias garrafas de vi-
nho Chateau Lafitte.' 5$400; 21 meias
garrafas de vinho Saint Emilion, 43200;
8 ' meias garras de ' vinho Moarerrato,
13690; 22 meias gares de vinho Corvo
ROSSO, 4$400a 19 mei garraras de vinho
Chateai' Margaux,3$800L 48 meias garrafasde
agua de Vichy, 4$800; II meias garraras de
a$ua Sauerbrunnen,$100, ti garrafas deji,(5
hirtar nacional, 13,800: garrafas de vinho
Chateai] Lafitte, 7$800; 10 garrafas de vinho
Chambertin; 4$800; 8 garrafas de vinho Uma
buis Dijon, 33200; 5 garrafas de vinho Pomard,
23000; 11 garrafas de Vinho Haut Sauterne,
3$300; 11 garrafas de tilo Chateara Yquen,
3$300; 5 garraras de vi ho Chateau Margaux
24; a garrafas de mula* Corvo Rosso, 13800;
8 garrafas de vinho ponte Canet, 1$800; 3
garraras de vinho Laróse, 13200; 5 garrafas
de vinho Saint Estephe,1$500a 4 garrafasde vi-
nho Marsala, 1$?00;$ garrafas de absintho,
13200; 9 garrafas de Cap, I, 3$000; 151 garrafaa
de vinho Madeira,45$3 0;9 pipas incompletas
com vinho branco, 2031 18 latas-de conservas
Choclas au natural, 400; 1 lata de nica- ',
chofras, $200; 17 latas de salsa a portugueza,
13700; 51 latas de salsa e tomates, 5$100; 14
latas de farinha lacta de Nestlé, 13400; 8
latas COM leite condensado, 13600; 4 pedaços
de armação de pinho, 40$; 1-pequeno balcão,
5$; I pequena escrivaninha, 5$—Somtna, a
quantia de - 233$600. 4.. para que chegue ao
conhecimento de todos t mandei passar a pra-
sente e mais outro glo igual teor, um dos
gimes será affixa.do rio legar do costume e
outro publicado na imprenaa, na fôrma das
lei. Dado e passado atesta cidade do Rio da
Janeiro, Capital Fedéral da Republica dos
Estados Unidos' do Brazil. aos . 14 de junho de
1893. E eu, José Lopes deOliveira Araujo, es-
crivão interino, o subscrevi.— Caatas Mar.
ques de Sá.	 ¡iI

i

1

mudou o seu escriptorio para a rua de São
Pedro n. 317.

O fiscal desta freguezia communica que

O fiscal, Desiderio Afama da Cssta.

Fiscallanção dss 117rexuezia do
lEmpirito`',e4 santo

Faço publico que reassutni o cargo de fisc 1
desta freguezia e despacho todos os dias uteia
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, á rua
do lachado Coelho n. 78.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1893.— O
fiscal, Antonio H. Dura Junior.	 (.

EDITAES

Tribunal eiva e Criminal
CÂMARA COMMRRCIAL

De citageto aos accionistas da Companhia In-
chistria/ de Acces,,rios Prediaes, para,
dentro do prazo de um nc que correrá da
primeira publicactto deste, satisfazerent as
respectivas entradas das quotas correspon-
dentes ás suos acções e que se acham em
atraso, sob as penas da lei.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Mont a -

negro, juiz da Camara Comtnercial do Tri-
bunal Civil e Criminal, etc.

Faz saber SOR que 'o presente edital de ci-
tação com o prazo de um mez virem, que por
parte da Companhia Industrial de Accessorios
Pra:faies, lhe foi dirigida, em virtude de dis-
tribuição, a petição do teor seguinte : 111:n.
e Exm. Sr. conselheiro presidente da Camara
Commercial.—Diz a Com: anhia Industrial de
Acceasorlos Prediaea, com. sécia rasta c:a,pital
rua do Hospicio n.173, o ue,tendo os accionistas
constantes da relaçãa ,junta (doc. n 1) deixado
de satisfazer as entradas do capital subscripto
nos prazam estipulados,apezar de devidamente
convidados por annuncios nos jornaes e da
prorogação conca lida (docs. 2, 3 e 4) incor-
rendo, desta arte, nas penas do art. 6 dos
respectivos estatutos, e havendo a assembléa
gerai deliberado promover a acção judicial,nos
termos do art. 4° do decreto n. 850, de 13
de outubro de 1890 e arte. 33 e 34 do decreto
n. 434, de 4 dejulho de 1891, requer a V.Ex.
se digne distribuir esta a juiz competente que
ordene, dos docs. cite., a notificaçã'odos
ditos accionistas para,no prazo de 30 dias,a con-
tar da presente intimação edital, realisarem as
entradas era atrazo,sob pena de lançamento e
de, julgada a notificação por sentença, serem
as acções vendidas em leilão por conta e risco
dos mesmos aeciontatas, e, na falta de com-
pradores, applica,r-se-lhes o disposto no art.
34 do decreto n. 434, de 1a91.Asairn citado.P.
deferimento e E. R. '3 Capital Federal, 5
de junho de 1893 O advogado José Raymun-
do do Lago. Em cuja petição preteriram-se
os despachos seguintes do Dr. Montene,gro.
Rio, 5 de junho de 1893. — Silva
D. notifique-se.—Rio, 5 de junho de 1893,—
Illontenegro.—Distribuição—D. a Lasary, 5 de
junho de 1893.—T. Cm-celeiro. — Relnão dos
Srs. accionistas em debito de suas entradas
atrazadas,nesta data. da Companhia Induatriál
de Accessortos Predlaes.-1. Manoel da Corta
Guimarães, 3* entrada de 215 acções .a 10 0/a,
4: 300$;2.Con sel hei ro Francisco de Paula May-
rink, 2 . e 3- entradas de 300 acções a 10 ^a4,
12:000$000;-3. Companhia Promotora de In-
dustria e Melhoramentos, 3 , entrada de 100
acções a 10 n4,2:0044000;4. Visconde de Assis
Martins, 2a e 3 entradas da 20 aeções a 10 "a,
800$ ; 5. José Pereira da Rocha Paranhos, 2.
e 3a entradas de 20 nações a 10 ^a., 800a ; 8.
Abel Pinto Tavares, 3' ent-ad de 10 acções a
10 °ia, 200$a00. Total, 20: . 00$0a0. Rio de Ja-
neiro. 2 d. junho d 1893.— loaaisayt siaraae,
de Cornalh .) Pnrtng -1, diractor.— Em virtude
ao despacho acima transcripto.mandou passar
o presente edital pelo teor dn qua s.ão no'.i-
tirados os aecionia-as acima relaciana,das
para seis:anela daque, no prazo de um mez, a

,
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, 13a 11`retoria.
Elital dom ó prazo de 20 dias

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da 13,
Pretoria da Capital Federal	 • -
• Faz saber que corre por este juizo, cartorio

do'escrivão Lima Torres (Mayer—Rua Goyaz
n. 28) um enrimaria de culpa pelo crime de
offensas physicas em que e autora ajustiça
o ré° Alexandre de " tal, e como não seja o
mesmo encontrado por achar-se .em Jogar in-
certo e não sabido, sendo-me os autos conclu-
sos, -dei o seguinte despacho : Publiquem-se

' os edita.es e nforme _os estylos e no forma, da
lei.-Rio, 12 dejunho de 1893. —Ataulfo. Em
virtude do que passei o presente edital com o
prazo ao 2G dias, para o que chamo, cito e
requeiro ao dito Alexandre de -tal para com-
parecer nestejuizo, no,dia 12 dej unho, ás 10
horas da manhã, para surnmario e julga-
mento, na forma do art. 62 B do decreto
n. 1030, de 14 de novembro de 1890.

• 13• Pretoria, 16 de junho de 1893.—E eu,
Antonio Gonçalves de Lima Torres, escrivão,
o subscrevi.—Ataulfo Na potes de Paiva.
""~	 	 ~•••n•

PARTE COMMERCIÁL
Et.n,15

Cambio
•Os bancos adoptaram a taxa oficial de

11 3/4 d. dobre Londres, regulando estas nas
tabellas durante o dia.

O mercado' abriu, regulou durante o dia e
fechou indeciso. De manhã houve dinheiro
para papel particular a 10 7/8 d. e o p . pel
repassado fbi offerecido á mesma taxa, reali-
eandoese transacções em ambos a 10 15/16 d.
Em seguida o mercado affrouxou,e constaram
transacções em ladras particulares a 10 13/16
d., com os bancos sac,cando a 103/4 d . sómente;
etto fechar o mercado houve uma diversidade
de cotação lettras bancarias a 107/8 e 11 d. e
lettras particulares a, 11 e 111/8 d.

Houve movimento regular, e as fluctuações
foram menos violentas do que durante os ul-
timos dias, Mas a posição do mercado ainda
está longe de ser satisfactoria. O negocio re-
alisado constou de louras bancarias aos extre-
mos de 103/4 a 10 7/8 d. ,de papel repassado de
10 7/8 a 11 d. e papel particular nos extremos
de 1013/16 a 111/18 d. Os preços de sobera-
nos merecem alguma attenção • Na Bolsa não
houVe vendas; mas ao fechar esta houve com-
pradores a 21$850,- ou ao cambio de 10 31/32
d. e vendedores a 24100, ou ao cambio de
10 29/32 d. O ouro tornou à valer menos que
as lettras a 90 dias de vista.

As taxas officiaes afixadas pelos bancos fo-
ram as seguintes:	 -	 •
Londres, por 1$.	 10 3/4 d. a 90 dtv.
Pariz, por franco	 887 rs., a 90 d/v.
Hamburgo, por

marco 	  1$094 a 1 $093a 90 d/v.
Haia, por lira 	 	 887 a 903 ret., si, 3 d/v.
Portugal 	 	 418.•/,,, a 3 d/v.
Nova York, por

doar. . . 	 	 4$678 a 4$700; á vista.

E. elsa' sr.-"l'eareasa Central da reraesiii
Mercadorias entrddas no dia 13 de junho ci?

1893 nas estcycles eia sS. Diogo, Central e
idaritinta

Deorie 1 do mez
Café 	  206.477 3.821.0.14 kilogs.
Carvão vegetal 	  26.190	 456.535 s•
Couros seccos e

salgados	  65.550	 142.920
• 14.330	 138.180

14.620	 168.718 -›Queijos..'..
13.703	 129.543	 >-Toucinho. 	
11.380	 175.180Diversas,

•SOCIEDADES ANONYMAS
Daneo de Credito Real do

• Drazil-	 •

ACTA. DA. ASS-EMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA
• EM 3 DE .JUNFDDE 1893• •

Carteira Contmeróial
À' 1 hora da "tarde deste dia' reunilos-rio

salão do Banco de Credito Real do Bra,zil,
rua Primeiro de Março_ n. 35, nesta capital,
os Sra. accionistas assignacios no livro da pre-
senças e representando 54.772 acções da Car-
teira Coinmereial deste banco, foi pelo Sr. Dr.
Horiorio Augusto s Ribeiro declarado haver
numero legal, e aseiin propunha que, abertos
os trabalhos, fossem clirigidos,pelo Exm. Sr.
commendador Camilo de Andrade, digno

•representante do accionista Banco da Repu-
bli -a do Brat% que foi unanimemente acceito,
e tornando a presidencia, convidou:para secre-
•taries os Srs. João Lopes Chaves e Henrique
Corrêa.	 ,	 ,„

Foi lido o termo lavrado de, na primeira
convocação feita, não se haver reunido numero
legal de accionistas.

Não havendo acta pandente de approvação,
foi dada a palavra ao Sr. director Barão d
Peres da Silva, que,-no impedimento do Sr.
presidente do banco,- o Sr. Dr. Honorio Au-
gusto Ribeiro, presente, mas impossibilitado
por incommodo de sande, -leu a exposição que
a directoria faz aos Sra. accionistas e a qual
será depois desta acta transcripta neste
livro.	 •

Em seguida o Sr.commendaslor Silverio Bit-
tencourt. como relator da commissão fiscal,
leu o seguinte parecer:

Srs. accionistas—A commissão tendo
ouvido a directoria', nas reuniões que conjun-
atamento celebraram; acceita. 'e apoia como
imposta pelas cireurnstancias a solução da
liquidação da Carteira Commercial.

Quanto á exposição que a directoria apre-
sentou ao grande credor do banco, a commis-
aão teve (1ella, conhecimento e approvou
os termos francos erni que foi posta a que-
stão.	 -

De junho para cá não teve a directoria
meios do operar e, póde dizer-se, limitou-se a
liquidar como e pelo melhor que ponde; ten-
do conseguido fazer avultada reducção no
passivo.	 - •.
• Boa parte das liquidações foram feitas por
titulo, segundo as condições dos devedores;
era não só attribuiça'o ,da directoria resolver
paio que achou Mais conveniente, como tatu-
bem foi isso recommendado pela assembléa
geral, e será Mesmo o, meio Unia° do grande
numero de liquidações;	 - •

A commiasIo ouviu as razões que fizeram
a directoria assim proceder em uns casos;
tendo-se recusado em outros, •por não serem
as mesmas as condições dos devedores.

Terminando,- a cornmissão, reconhecendo os
esforços empregados, propõe que a assembléa
geral, approvando as contas e actas da dire-
ctoria, lhe dê quitação.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1893. —D)-
sninasos Siloerio Bitt senctãrt.—M. G. da Sil-
veira.—Dr. Vietorino Ricardo Barbosa RoMeo.

O'Sr. presidente constritora primeiro a as-
embléa si opinava pela. liquidação e tendo
ido o voto adirmativo, poz.então em discus-
ão o parecer da COMMIS3ã.0 fiscal, submet-
endo a votação os actue contes da directoria

'

até boja, aos quo,es foi conta-J(1kb. e dada plena
approvação por unanimidade, abátendo sede

•tonarem parte na votação os directora 0,

	

membros do conselho fiscal. 	 •	 •
Em seguida, o Sr.' presidente mandou ler aseguinte proposta:

Os accionistas da Carteira Contrnercial do
Banco de Credito Real 'do Brazil, reúnidóa- em
assembléo, geral extraora ll naria, tendo ouvido
a exposição feha pala di eecioria a opiniãO
comonissão fiscal, resolverale

a) entrar, contar de hoje, em liquidação,
amigavel a CarteiraCom. niercial do Banco de
Crbet1), latoosRceiaoluds	idoiliiqrauzila;ntes que a assembléa

geral passará, a eleger . ficam conferal.os a am-
bos e cada um plenos e illimnados poderes
quantos en d'eeitos naceesar'os, e como se
cada um aqui fosse expresso, para como pro-
curadores em causa propria poderem vender
e Carie :brir qUae:quer bens o a. atreitos sociaes,
liqeide,ndo o activo e applicando seu prodacto
á salisfação do pas.sivo. receber dos devedores
e tranaigir Call 03 credores, dando e recebendó
recibos e quitações',_ etc..; operando pelo me-
lhor a "liquidação até seus termos firmes de
accordo coai o Banco da Republica-do Brazil ;

c) dada; por qualquer circumstancia:, vaga.
de una dos liquidantes nomeados; será sube.

: tinido por quem para o cargo for escolhido
.por maioria de votos de uma comminão coo-
posta doa actuaes membros do conselho fiscal e
•do outro liquidaria, á. qual a assembléa geral
delega os poderes necessarios para faiar tal
(s.colha e substabelecer no sub4ituto os po-
deres-ora conferidos ao substituldo

d) os liquidantes vencerão o honorario fixo
da 1:0003 mensalmente • e percebei ão mais a
C3111riliSg ) de .10% sobre o qi e liquidarem.
Quando as liquidações se operarem em bens,
acoties,- debentures ou outros tiCulos, e cora-
missão será contada sósia rte sobre a 'vitima
:cotação ou valor . arbitrado a esses beas ou
titulos e não sobre o preço por que-forale..re•
cebiclos, si este lhe for superior:
• •Illo de-Janeiro, 3 de junho de 1893.---F. P.

Mayrinh, por si e por sua senhora.—Domingos
Silverio Biilencourt.—Cmde de Alto-Meerim;
por procuração do Barão de Monte Castello.-e.
Mo Pinto Ferreira Leite, por si,- sua mulher
.e filhos menores. a 	 • -
. Posta esta proposta em discussão, foi pelo
Sr. A. da Rocha Miranda mandado á mesa oseguinte substitutivci :

Substitua-se na proposta a parte—c--pelo

sege por qualquer circumstancia a vaga
seguinte:

de um dos liquidantes ora nomeados, será elle
substituldá com todos os poderes que se lhe
conferem, por pessoa escolhida pelo maior
credor desse. banco, o Banco da Republica do

•Brazil.	 .• Rio, 3 de junho de 1893.—A. da Rocha-31i.
tunda. ti.	 •

Procedendo-se 4 votação, foi unanimemente
app:ovada a proposta com exclusão da lettra
—c— que ficou prejudicada ' pelo precitado
substitutivo apresentado pejo Sr. Miranda, o
qual obteve, todos os Votos Presentes.

Proclamada à decretação da liquidação da
Carteira Combgrcial e os poderes dos
dantes, vistd cessar a Missão dos directores
na parte referente á dita carteira, pediu: o
Sr. presidente ao Srs. accionistas para mu-
niretn-se de ceaulas, afim de elegerem os li-
quidantes, ficando' a sessão suspensa por 10
minutos.

Passando-se á leleição e após a nomeação
dos Srs. João Pinto Ferreira Leite e A. da
Rocha Miranda para esérutadoree, fez-se a
chamada e foram recebidas.24 cedulas, re-
presentando 10.409 votos, que, apuradas,
deram o segUinteresultado:

Para liquidantes
Dr. Nonorio Augusto Ribeiro.. 10.409 votos
Barad de Peres da Silva., .... 10.188 ,»
Banco da, Republica do Brazil.. 	 221 21,

Peio Sr. presidente foram proclamados li-
quidardes da Costeira Contmereiat e empos
sados desse encargo, nos termos da resolução
da aseiribléa, os' Srs: Dr: Honorio Augusto
Ribeiro e Barão de Peres da Silva.

Cotações Oillelaes
_
"Bancos

Banco da Republica PI serie. 	 1433000
Dito da Lavoura e Commercio,

2• serie 	 	 :433000
CO mpanlaias

Comp. Brazil Iúdustrial 	 	 2301000
Dita Obras Publicas 	 	 163000
Dita Melhoramentos no Brazil 	 	 283000
Dita Brazileira, Torrens  '	 51$500
Dita Obras Publicas da Bahia,

com 40 e/0 	 	 23000
,,	 • Debentures

Debs. Comp. Ter i los falhamo— • - 2023000
Ditos Leopoldina, 4 0/,, 	 	 ' 205.5e0

Capital Federal, 15 de junho de 1893 — s
José Cbuidio da Silva, syndico da Camara dos s
Corretores de Fundos Publicoa. da Capital s
Federal.	 t
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Na t a maie havendo a. tratar e estando pre-
enchidos 04 fins para, que foi con.vocada, (.
Sr. presidente dis por findos os trabalhos,: da
presente assembléa /sarai. pedindo aos srs,
as siorasass para. demoravam-se até quo. re-
digida. como foi, a presente acta e lançada
no respectivo livro, a aaagnein todas ta pra
SOOtOS — Conato de Andrade, presidente da
assembléa. geral.— J 4i Lo )es saca.
tarjo — Henrique Corrêa. secretario — P. P.
Afayriok, par st e por cabeça de sua mulher
— João Pua ." Ferreira Loite, por si e seus
filhos —Bar4-9 de Per,s da Sue-, por Ai e

como procurador do Visconde do Faro e O a
-atara.	 lif.	 Caohrt vo .aa, por si e ama,
procurador do Sr. José Dua"to Roarigues.—
ffirrir) 1 18 ANie	 is..	 ,1„ tl,,,

Afearim, por procuração do Barão de '..tIonf•e
Caetello.—af• G. do Silveira.— Antonio
veio, Peroro tin Si !oa. Joei Rocivdes
Silva Loureiro.— A. Perreisyt Bteter.— Do-
mingos Sile . rio Bitt,neoart — DoodApos Jos,
p .?-..andeR 314mo.—Sal . lanha, 111,stmo &C‘h), p.

Antonio Vos Rro.—Bardo	 Parakwe.
piacaba.-- Dr. notoriao Rio trilo R orbom Ro-
meu.— A. U. de 01:oPiro Rolhões.—	 d„
Rocha Miranda.

Expmição lida pela di..eetoria

Srs. aceiorsista.s—O relatorio apresentado
assembléa geral em dezembro proximo pas-
sado consignou a opinião que a actual dire-
ctoria formava da Cuieira Consw,reiat.

As palavras que nessa reunião proferiu o
então interino e boje effectivo presidente do
banco. desenvolveram o pensamento contido
no relatorio. de maneira a não deixar du-
vidas no espirito dos Srs. accionistas. Igual-
mente a digna commissão fiscal, tanto no seu
parecer como nas palavras do seu relator,
deixou manifesta a, impressão, que o estado
dos negociei lhe causam.

Entretanto, esperava-se então, que da re-
forno, bancaria podia vir a valorisação de
alguma titulos, e, assim, era o caso do,
amuou aceasião,não oropar nam rcoa:solliar
medidas extremas e Sim aguar lar ainda al-
gum tempo • embora, uma vez sabido que
na fusão dos dons grandes bancos, entrariam
por 90$ as sacões do da Republica dos Eata-
dos Unidos do Brazil, si nos afigurasse difficil
a reconstituição da nossa Carteira Com aut,...

ciai .
Não viamos só a differença directa prove-

niente dessa redução, que por força da lei
e das eircumstancias soffriain 11.3 acçras do
Banco de. Republica dos Estados Unidos do
Brazil; ponuera,vamos mais que, como nós,
outros estabelecimentos eram de conta pro-
pria ou por caiu:te.% tributarias dessa redito-
ção, e, portanto. fatalmente viriam por sua
vez propor a keducçio do valor de suas pro.
rias acçaes.

E nós. que por nosso turno tinhamos nu-
mero crescido do acções desses estabeleci-
mentos, variamos augmentado o já avolta(I.)
prejuise, que aos valha da redacção feita
nas acções do extineto Banco da Republica.

Que essa nosa approbensão era o é fun-
dada. já um facto velo demostrar ;

O Banco de Credito Popular, em assembléa,
geral, já reluziu a um quarto o capital roa-
lisado das suas aaerlea.

Com esta redacção imposta por trça
maior e tentada para o effeito da tornar nos-
oivel a reorganioação e reconstrução de•tse
estabelecimento , 6 tambern avilltado o nooso
prejuizo.

Pondo de parte os proalizos que nos Nana
farão em diversos titules, muitos deites de
emprezaa que lb, resolveram entrar em liqui-
dação ; admittindo mesmo que o Bas,eo Con-
structor. não obstante a grau le difamante"
que lhe adVem da, real tical° relu, to e v ui
numero do accaes que possue do BULO.) d:t

Ropablica dos Estadoa Unidos do Brazil, p oat
manter a bon ficasão. que em toemo e co g

-itado no valor daptelt te. doi: Às mrss •p .ias
acç •ses, e venha com es,iael a canqntstar w.ca.
estas o valor pá?, ainda assim nosat Cup i !:,.(7
'om.nerCii1 preeisa, pór ter; no a uma

aão, que semestralmen te se aggra.va pela
eomma enorme que paga de juros, (pando.

dos til tilos qe•• p.issite ( nos gumes està em-
pr.-gadi	 asile desse c "pitai, que està

'ri :io 1. (paha dividendos, ()Last os recebe
rca-mi algilftS deites, e isto terá de
•ma-Ia:ir ai arai assim muito tempo.

O ta a liCE!.t . campar ttivo que apresentá-
mos a colam :eão racal na rsunião de 17 da
abril .!. ;80.: .;:te está preseete ás vossas
Twas, , horccisi..ra, que de 30 de junho a 31 da
mias» ic,s aiseguimos operar aval-
ta,ia raliseaa, no passivo. Excepção feita da
co:ita ...Fremo do uma companhia, da qual

1 . o t :a03 ,I;t:4 :leões estão em nosso poder,
praprotson par caução, é hoje relativa-

men te p.q ti no osablo .que se deve por conta
coreia. o, tio entanto, era avultado quando
zoo) unas emas da ad ininistração.

pa ass telas as lettras, que havia no
banco. IseCCU.V3 por dinheiro a premio.

Não podemos extinguir a responsabilidade
que a 'inteira Cootmercià1 tinha, mas censo-
eilhOo3 reduziba muito.

Si a conta .14-n Banco da Republica não oco itsa
reduceão, e que, apezar de termos dado exam-
ina a ulta.ds.. quanto foi possivel, para a
amortiasçaso, os iuroa contados excederam as
(piam; :as entregues.

Enc. int rani° credores garantidos por canção
ite tontos e. si a impeasibilalade de dispor
destes não nos permatiu solver toes encar-
gos, conseguimos, comtudo, fazer amortbas

Isto que daixamos consignado, consta das
assas da dir:ctoria, e é conhecida psla vossa
commissao fisco 1.

Si e dize:nes, não é para ra'r em relevando
ssrvia-a. pois apenas cumprimos o nosso
dever, fazendo o que thettlee, mas sim para
que possa-s avaliar, que não desanimamos ao
painseiro oaetaculo, e procurámos dominar os
que encontramos e 03 que surgiram no correr
de nossa administração.

Chegados, porém, os negocios ao estado em
que se achata e sem haver elementos para ir
em nova' e seguras operações buscar inte-
resses. que compensem os prejuizas fataes na
liquidaçãodasantig :o—continuar com a nossa
Carteira ema oterristl e 'lidar em pura perda
sem a minium vantagem para 03 accionistas.

Convencida disto, a directoria, e vendo que
não podia nem devia prolongar-se a situação
em que estames para com os credores em
geral e -especialmente para com o maior
danes, proeuramos o conselho deste, e apre-
sentamos-lhe, como era dever e mandava a
lealdade, o balanço da Carteira Cammereial,
expondo coinclaresa a situação e o nosso modo
de ver e julgar. Si es-a exposição tem, e nata-
ralmeiste lia da ter, deffeitos ou erros, serão
erros de apreciação, pois que só dissemos o
que e como entendemos.	 .

A. liquidação apresentou-se como unica das
rabieis) : 'lantim/as e a fazsl-a amigavel-
mente paroceil a melhor delias e a mais pru-
doo to.

ouvimos a coininissão fiscal. e procuramos
ouvir os Srs. accionistas com quem nos foi
liado Õtliar ; era., porém, obrigação ouvil-os
a tolos e para isso é convocado a presente
reunião.

alee ter conhecimento das bases, que p ale
diz:a-aso. estão accordadas para regular a li-
quataeito.

Discuti e analysal-as.
A directoria dar-vos-ha talas as Informa-

oele . ao sou alcance, que noa habilitem a ac-
ochar o que melhor vos parecer.

cama assionistas e eontieaedores hoje dos
neguelos ila Gtrteira Commerei..1 em parti-
cular o &o (leda praça ena geral, nós accei-
tainos a liqui ateio. e por alia optamos ; como
vossos in tialataalos, porém, não tornos voto,
polue sa temos MU dever : rsspeitar a
vossa. deoisão O canapriaa pos vossa conta.

ss. a•Ndonistas•-••0 que deixamos dito. era
C.1 l',11C na r siniao convocado para 2! da abril
ornava,: ai esa..lo tenhamos a dizer-voa Boja
po.l•mos ae reseentap; As tia•os a. qu • nos

p ira reger a ligaid ç3, saci
5:4; Rtecti da Republica. do Braza.

i.	 bié.bilita:loS a resalver. e, si a vosea
resolinA o Õir pela liquitbsçao ainigavel, tereis

1)010Cal• 410113 liquidaMtes,

Estará então findo o nosso mandato, e,
prevenindo este lacta, praianos d. v ossa coai-
iniose.o fiscal que se pronunciasse soare as
nos as contas e actos. Ella vos dirá si até o
ultimo momento temos ou não cuidado em
reduzir o passivo e proCurado, pe lo melhor,
operar algumas liquidaçÕes do. activo.

Julgae as nossas contas o aprecias os
nossos actos.

Fizemos o que pudemos, ecomo soubemos;
e só lamentamos que no momento difficil,
em que nos foi confiada os direcção, não vos
tiv asseis lembrado de suffragar com vossos
INMS outros que, por ;mais babeis e expe-
rientes, pudessem tamseguir mentor resu.-
tado.

Rio de Janeiro, 3 dejunho de 1893.— lis.
nono Ribeiro.— *Barão de Perca ea Silca.

Despacho do Atol .* CoM .nercixl	 reyttori-
toou°. pe.lindo o areffivaineoto da arta

A dcli t.ieração constante da acta, impor-
tando em alteração (loa estatutos, depende
de approvação do governo para que posea
ter loaar o archivamisnto requerido, como
prescreve o ara. 63 do decreto n..134. do 4
de julho de 1391; si, porém, o fim da liquida-
ção da Carteira Commercial é &imanto apu-
rar o activo e solver o passivo, co" serrando.
o banco a thouldatie de fazer novas Opera-
ções da mesma espeeie. não ha que deferir
por não se achar o caso comprehendido na
disposição do art. 91 do citado decreto.

Junta Commarcial da Capital Federal, em
sessão do 8 de junho de 18a3.— C. Meia,
presidente.

. Faz-se a presente publicação para todos os
effeitos legam.
• Rio de Janeira 15 de junho de 1893.— Iro-
nono Auya.sto Ribeiro, presidente do banco.

ANNUN CIOS
flanco da Republica do

Ifrzszll
musa° DE matai

Faço publico que os bonus dos valores de
1:9003 e de 200,$, da 1 1 série, militados de
20 de maio até esta data, são assignados
03 do valor de 1:004, de ns. 4.801 a 5.600,
por M. P. de Sze Dantas, presidente e
Luiz Alves da S. Porto. director ; os do
ns. 4.201 a 4.400, por Franaa Rangel Pes-
tana, vice-presidente e Je de P. Ma f."
Calvet, director, o os; de na. 4Á01 a 4.800 e
5.601 a 5.800, pelo mesmo vice-presidente e
por Luiz Alves da S.a Porto, director ; os
do valor de 2003,de na, 901 a 1.200 e 1.201 a
1.5a0, por M. P. de Sz.* Dantas, presidenta
LUIZ ALY03 da S. Porto e J.* de P. Mag.**
Calvet, directores; os de na. 1 a 300, por
F. Duval ; 301 a 909 e 1.591 a 1.800, por
Luiz Alves da Se Porto, e os de ns 1.801 a
2.100. par 1. Pimentel, directores; tendo todos
tombem a assignatura de Franss Rangel
Pestana. vice-presidepte do banco.

Rio, 13 de junho de 1893.—M. P. de
Souza »alvas.	 (.

•nnn••••n•n••n••n••••nn•n•••n11r14,	

flanco da Praça
(Rot lig' ?delação)

Da aecordo com a resolução da assembléa
geral do 9 de agosto do atino proximo pas-
sado, a commissão liquidante recebe pro-
postas para a compra do acervo deste banco,
em seu escriptorio á, rua da Quitanda n. 5,
sobrado

Polo balanço Os pretendentes verificarão do
que se compõe o dito acervo.

As propostas serão abertas desta data a 30
dias.

Rindo	 ri), 20 de moia de 18i).1.—C4:-ie-
fizao 49. c. (a-o, presidente.

Rio de Janeiro— imprensa Nacioual-1893


